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primeira vez a sua há 66 anos, o partido da classe operária realiza um Congresso na 1egauc1aae. 
Representantes de todos os Estados estarão, do dia 11 ao dia 14, em São Paulo. debatendo a política revolucionária dos comunistas. 
Presentes delegações do Partido do Trabalho da Albãnla e de partidos comunistas de diversos países. Pág. 3. 

Grande ades~o na 
Acontecimento histórico gr ve I R 

A realização do 7? Congresso 
Nacional do PC do B repre

senta uma importante vitória do 
movimento democrático em nos
so país. Embora sua existência 
seja decorrência de condições ob
jetivas da sociedade, as classes 
dominantes sempre procuraram 
impedir sua atividade. Prova dis
to é que desde 25 de março de 
1922, data de sua fundação, só 
agora, 66 anos depois, é que os 
comunistas conseguem realizar 
um encontro deste tipo na legali
dade. 

E, como demonstração da vi
talidade da organização do pro
letariado, no curto período em 
que pôde sair da clandestinidade 
-a partir de 1985- o PC do B 
tem hoje em suas fileiras 100 mil 
filiados. Gente que, pela própria 
história de luta, incorpora-se às 
fileiras comunistas não para figu
rar passivamente nas fichas en
viadas aos cartórios, mas para· 
combater organizadamente pela 
liberdade e pelo socialismo. 

O PC do B é hoje conhecido e 
respeitado nacionalmente. 

Caracteriza-se por uma atividade 
ampla, buscando pontos de atua
ção comum com todas as corren
tes democráticas. Ao mesmo 
tempo, pauta sua atividade por 
uma rigorosa fidelidade aos prin
cipies revolucionários e aos inte
resses maiores da classe operária. 
Assim, os comunistas atuam em 
todos os acontecimentos políti
cos, com a maior flexibilidade 
nas orientações táticas, mas ja
mais abrindo mão da crítica aos 
pontos de vista vacilantes. 

Durante os 66 anos de existên
cia do partido, a burguesia ten
tou por todos os meios dividi-lo, 
confundir seus militantes e des
truí-lo. Para isto, além da repres
são policial, das torturas e assas
sinatos, e de campanhas antico
munistas sistemáticas através dos 
meios de comunicação, os pode
rosos tentam diariamente cor
romper elementos vacilantes, es
timular as vaidades pessóais e as 
pequenas divergências, visando 

criar grupos fracionistas no seu 
interior. 

T odos estes esforços têm re
sultado em nada. Os que se 

deixaram cativar pelas concep
ções burguesas e resolveram sa
botar o partido, foram cabal
mente r~pudiados pela militância 
revolucionária e desmoralizados 
até diante de outras correntes de
mocráticas. Os oportunistas que 
voltam-se para a destruição do 
partido comunista inevitavel
mente se revelam como inimigos 
dos trabalhadores. 

Nos quatro dias, de 11 a 14 
deste mês, perto de 500 militan
tes, representando os 100 mil fi
liados, contando com a presença 
fraternal de delegações de mais 
de uma dezena de partidos comu
nistas de várias partes do mundo, 
farão um balanço das atividades 
e discutirão as orientações revo
lucionárias adequadas à situação 
do país. É o coroamento de um 
rico processo de atividade parti
dária amplamente democrático, 
onde todos os militantes têm o 
direito de expressar suas opiniões 
e votar de acordo com a sua 
consciência. 

O s comunistas não temem os 
debates. Mas, ao mesmo 

tempo, sabem que a discussão 
não é um processo diletante onde 
cada um especula sobre tudo. A I 
troca de idéias visa aprofundar a 
compreensão da realidade, apri
morar a política e consolidar, ca
da vez em nível mais elevado, a 
unidade do partido. Assim, as 
reuniões por todo o Brasil, mes
mo onde ocorrem acirradas con
trovérsias, terminam com o ple
nário entusiasmado e unido, can
tando a Internacional e dando vi
vas ao PC do B, à liberdade e ao 
socialismo. O compromisso com 
a revolução e com a classe operá
ria é o cimento que transforma o 
partido num bloco monolítico 
que age, em todo o país, de ma
neira uniforme. 

A Tribuna Operária se associa 
à alegria dos comunistas e deseja 
ao PC do B um Congresso de 
unidade e de vitórias. 

100 anos do fim 
da escravidão 

A Lei Áure.a completa 100 anos neste 13 de maio. Um 
momento importante de ret1exão da luta dos brasileiros 
por liberdade e pelo fim da exploração. Uma oportuni
dade também em que é debatido o preconceito racial em 
nossa sociedade. Por ocasião do centenário do fim da 
escravidão, a Tribuna Operária publica um artigo abor
dando o tráfico de escravos, as condições de trabalho 
dos negros durante o período de servidão e as variadas 
formas de luta contra o regime servil que foram travadas 
por brasileiros, em especial pelos negros. Na página 7. 

Reforma agrária 
no buraco negro 
da Constituinte 

A paralisação de 48 horas dos funcionários do setor 
público federal e das empresas estatais, nos dias 3 e 4, 
superou todas as expectativas. Segundo o Comando Na
cional de Greve, cerca de 80o/o dos mais de 1 ,5 milhão de 
trabalhadores do setor aderiram ao movimento de pro
testo contra o congelamento da URP por dois meses. 
Numa prova de sua postura autoritária, o governo Sar
ney anunciou a demissão de várias lideranças grevistas e· 
acionou a PM e o Exército para ocupar refinarias e por
tos. Animado com o sucesso do movimento, o Coman
do Nacional discute agora a continuidade da luta pela 
URP e pela reposição das perdas salariais. Pág. 6 

• o 1 1a r p 1me 
_greve na Polônia 

Em greve por aumento salarial, várias categorias de 
trabalhadores na Polônia foram duramente reprimidas 
na última quinta-feira. Tropas especiais da polícia inva
diram a siderúrgica Lênin, em Cracóvia, onde cerca de 
dez mil operários mantinham as linhas de produção pa
ralisadas há dez dias, prendendo 38 dirigentes do movi
mento, espancando trabalhadores e obrigando os grevis
tas a assinar uma declaração comprometendo-se a voltar· 
ao trabalho. O governo polonês também mandou aper
tar n ~o que a p ícia já azia ao esta eiro e ans , 

bje o de lojar os seus ocupantes. 
p li · al n i feriu muito daquelas conhecidas 

tr de imagens vindas do Chile sob a 
grevistas foram surpreendidos às 

a ada com estrondos de portas seu
as, a explosão de bombas de efe' o oral e 
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URSS 

A perestroika em ação 
Ao que parece os revisionis

tas soviéticos acabam de des
cobrir a pólvora. "Um fenô
meno novo está entrando em 
nossa vida", garantiu o jornal 
"Sovietskaya Rossiya" ao no
ticiar a recente criação de so
ciedades anônimas na URSS, 
empresas que serão formadas 
com base na venda de ações e 
na futura distribuição de divi
dendos aos acionistas. 

A iniciativa, mais um dos 
desdobramentos da chamada 
"perestroika", tem o mérito 
de facilitar a obra de desmas
caramento do capitalismo so
viético. O fenômeno, saudado 
pelos revisionistas como mo
derno e avançado, além de 
não ter nada de novo, é um 
dos típicos do sistema capita
lista, especialmente de sua fase 
imperialista, conforme se veri
fica ao analisar algumas de 
suas particularidades. 

OS DIVIDENDOS 
Iniciemos pela apreciação 

do significado dos dividendos 
obtidos pelos donos das ações. 
Fazendo.abstração da qualida
de do acionista (se é grande, 
médio ou pequeno), observan
do, pois, o dividendo em sua 
pureza, verse-á que se trata da 
apropriação de · trabalho 
alheio, ou seja, no caso, de 
mais-valia, em forma que, pe
las suas características, asse
melha-se ao juro bancário e, 
em certo sentido, pode ser 
considerada como juro. . 

O cidadão que possua di
nheiro disponível e decida 
aplicá-lo em ações de uma ou 
mais empresas, ao lado de tor
nar-se sócio no (s) negócios (s) 
em que investiu, assiste à mul
tiplicação de seu capital e dela 
usufrui (recebendo dividen
dos) sem que necessariamente 
participe (ou mesmo tenha co
nhecimento) do processo real 
de criação de riquezas no (s) 
empreendimento (s) de que é 
sócio. Apropria-se de um pro
duto não porque tenha contri
buído para sua realização, mas 
em função de possuir parte do 
capital dispendido no negócio. 

"O lucro se revela", acen
tua Marx ao estudar as socie
dades por ações, "( ... ) puro 
assenhoramento de trabalho 
excedente alheio, originando
se da circunstância de os meios 
de produção se converterem 
em capital, isto é, se tornarem 
estranhos aos produtores 
reais, de se oporem, como 
propriedade alheia, a todos os 
indivíduos efetivamente ocu
pados na produção, do diri
gente até o último dos assala
riados". 
PROPRIEDADE PRIVADA 

As sociedaes por ações ga
nharam maior importância 
precisamente a partir das três 
últimas décadas do século pas
sado, ou seja, no período em 
que o capitalismo ingressou 
em sua etapa imperialista. Re
sultaram da centralização do 
capital e da produção e torna
ram-se causa de uma centrali
zação ainda maior. Os ideólo
gos da burguesia, incluindo os 
reformistas e revisionistas, 
avaliaram o fenômeno como 
algo destinado a eliminar as 
contradições do capitalismo e 
o seu caráter explorador. 

Levantou-se, entre outras 
coisas, que, ao multiplicar o 
número de empresários-acio
nistas, as sociedades anônimas 
haviam destruído a proprieda
de privada sobre os meios de 
produção e, conseqüentemen
te, já não se podia falar de ca
pitalismo. Trata-se de uma 
meia verdade. 

O desenvolvimento das 
ações, como observava Marx, 
representa "a abolição do ca
pital como propriedade priva
da", mas "dentro dos limites 

McDonald's assina contrato para a construção de 20 filiais na URSS 

do próprio modo capitalista meios livres''. E se os adonis
de produção' . No sistema de tas tentarem controlar as em
ações, dizia o filósofo alemão, presas, "assim se criaria a for
"existe já oposição à antiga ma de controle democrático". 
forma em que o meio social de Sobre o caráter capitalista e 
produção se apresenta como explorador da iniciativa, preo
propriedade individual; mas a · cupação levantada inclusive 
mudança para forma de ações em alguns jornais soviéticos, 
ainda não se liberta das barrei- ele afirma: "Infelizmente a 
ras capitalistas, e em vez de su- nossa imprensa habituou o po
perar a contradição entre oca- vo aos chavões. Que têm a ver 
ráter social e o caráter privado com isso os elementos de ex
na riqueza, limita-se a desen- ploração? Há cadeias de pro
volvê-la em nova configura- dução no capitalismo e no so
ção". cialismo, só que costumamos 

Isto porque nas sociedades chamar a do capitalismo ex
por ações "dissociam-se a fun- ploradores e não dizemos isso 
ção e a propriedade do capital, sobre a nossa''. São opiniões 
e em conseqüência o trabalho tão transparentes que dispen
aparece por completo separa- sam maiores comentários. 
do da propriedade quer dos NEP 
meios de produção quer do 
trabalho excedente. Este resul
tado do desenvolvimento má
ximo da produção capitalista é 
uma fase transitória" (entre 
capitalismo e socialismo). 

CAPITALISMO POPULAR? 
"Os apologistas da burgue

sia procuram apresentar o de
senvolvimento das empresas 
em forma de sociedade anôni
mas como 'democratização do 
capital'." Esta observação, 
verdadeira, foi feita num di
cionário de economia política, 
já com algumas concepções re
visionistas, elaborado por vá
rios autores soviéticos na dé
cada de 60. Hoje,' na era da 
''perestroika'' provavelmente 
ela já constitua uma heresia. 

A venda maciça de ações 
possibilita, em tese, que mes
mo os operários possam ser 
sócios de suas empresas e ob
ter dividendos, o que, em últi
ma instância, não significa na
da mais que a apropriação de 
parcela da mais-valia por eles 
mesmo produzida. 

No entanto, isto em nada al
tera a exploração capitalista e 
muito menos representa a de
mocratização do capital. 
Quando muito, os trabalhado
res conseguem obter aproprie-. 
dade de uma quantidade irri
sória de ações, o que não lhes 
dá o direito de decidir sobre os 
rumos do negócio de que tor
naram-se sócios. O controle 
das empresas continua sendo 
exercido por uma meia dúzia 
de grandes capitalistas, pro
prietários da maioria das ações 
e, em particular, do capital vo
tante. 

TRANSPARÊNCIA 
CAPITALISTA 

Ainda não se conhece o al
cance da medida adotada pelo 
governo soviético, uma vez 
que por aqui, só foi divulgado 
a criação das sociedades anô
nimas, sem maiores detalhes. 
Mas algumas opiniões do pro
fessor Nikolai Chmeliov (um 
dos ideólogos da ''perestroi
ka") a respeito - extraídas de 
uma entrevista à revista sovié
tica "Tempos Novos" - são 
bastante esclarecedoras. 

Apologista das sociedades 
por ações, Chmeliov ressalta 
que a venda das ações não de
veriam ser limitadas às pessoas 
físicas (aos indivíduos). "Po
deriam ser compradas também 
por outras empresas que têm, 
embora temporariamente, 

Não é demais lembrar que, 
nos primeiros anos da Nova 
República Econômica (NEP) 
na União Soviética (após a 
guerra civil que se seguiu à re
volução proletária), também 
existiram sociedades anôni
mas, que tinham entre seus 
objetivos atrair capitais es
trangeiros para o país. Embo
ra com objetivos e característi
cas diferentes das empresas 
dos países capitalistas, trata-. 
va-se de uma concessão capi
talista, àquela altura inevitá
vel. 

Não constituíam parte de 
urna política econômica dura
doura. Tanto é assim que essas 
empresas deixaram de exisir, 
como sociedade anônimas, 
nas décadas de 30 e 40, trans
formando-se em companhias 
estatais. Também nas demo
cracias populares surgidas no 
pós-guerra, que não eram ain
da regimes socialistas, houve 
certa convivência com as so
ciedades anônimas, que, en
tretanto, sobreviveram apenas 
até 1954-1955. 

O que se assiste na União 
Soviética é a continuidade do 
retrocesso na direção do capi
talismo imposto pelos revisio
nistas. Não é à tôa que os 
ideólogos da "perestroika" 
voltam os olhos para o passa
do e cobrem de elogios os tem
pos em que o socialismo sovié
tico ainda era atrasado e em 
que, em vários setores, predo
minava o modo capitalista de 
produção, como ocorreu no 
período da NEP. 

Chmeliov, por exemplo, 
afirma que na NEP "o mode
lo leninista da economia socia
lista funcionou explendida
mente''. Os problemas surgi
ram com ·a construção econô
mica do socialismo, ou mais 
precisamente "quando come
çou a desmontagem da Nova 
Política Econômica". Distor-· 
ção mais descarada da teoria 
leninista e dos fatos históricos 
é difícil. 

Merece ser registrado, como 
mais uma evidência do caráter 
capitalista do governo soviéti
co, o contrato assinado há 
poucos dias entre a rede de 
lanchonetes McDonald's e re
presentantes do Kremlin, que 
prevê a abertura de 20 filiais 
da empresa em Moscou. Um 
bom mercado e, sobretudo, 
polpudos lucros. (Umberto 
Martins) 

A MALS NOVA EDIÇÃO 
DE DIOGENES ARRUDA 

Lançada na semana passada, mais uma edição do 
livro "Educação Revolucionária do Comunista", 

escrito por Diógenes Arruda Câmara. Importante obra 
de combate às concepções ideológicas pequeno-bur

guesas, pode ser encomendada pelo reembolso postal 
à Livraria Vitória, Rua dos Bororós, 51, térreo, tel: 

279-3646, e também no atacado, com 300Jo de 
desconto, (para pagamento em 30 dias) ou à vista, 
com 40% de desconto, na Editora Anita Garibaldi, 
Rua dos Bororós, 51, 3? andar. Tel.: 278-3220. O 

preço é Cz$ 250,00. 

Antonio Back. Hebert Greit. 

ALEMANHA 

Desemprego cresce 
Dois ativistas sindicais ale

mães, Herbert Greif e Antonio 
Back concederam entrevista à TO 
sobre a situação atual da classe 
operária na Alemanha. Em visita 
ao Brasil, participaram das mani
festações do 1? de maio na praça 
da Sé, em São Paulo, entrando 
em contato direto com os operá
rios brasileiros, muitos deles liga
dos a empresas com sede naquele 
país europeu. Antigos amigos da 
imprensa operária brasileira, es
tes dois companheiros contribuí
ram decisivamente em várias 
campanhas de sustentação finan
ceira da própria TO, como a que 
levou o nome do grande funda
dor do socialismo científico, Karl 
Marx: 

TO Como vocês encaram as re
lações econômicas da Alemanha 
com o Brasil? 

Back: Não somente com o Bra
sil, mas com vários outros países 
dependentes, a Alemanha tem 
adotado fundamentalmente três 
diretrizes estratégicas. Em pri
meiro lugar, investir nestes mer
cados para multiplicar os lucros 
de suas empresas: em segundo, 
manobrar para impedir o desen
volvimento autônomo, especial
mente naqueles ramos de ativida
de em que dominam tecnologica
mente; e, por fim, promover a 
transferência de tecnologia já su-. 
perada, a altos preços. 

TO: Como enfrentar estes pro
blemas? 

Back: Creio que a única saída 
seja a união dos trabalhadores 
alemães e brasileiros, no sentido 
de reverter esta política imperia
lista. Na Alemanha, os operários 
brasileiros contam com o 1;1poio 
de vários operários e éillligos in te.. 
ressados em contribuir par~ o ob
jetivo comum: caminhar para 
uma sociedade mais justa em que 
a riqueza produzida coletivamen
te também seja desfrutada coleti
vamente. 

TO: E as condições de vida e de 
trabalho dos trabalhadores ale
mães? 

Greif: Desde 1982, num cres
cendo, temos assistido a uma for
te pressão econômica que se aba
te sobre a classe operária. As 
grandes promessas do pós-guer
ra: "trabalho para todos" e 
"consumo para todos". foram 
abandonadas pela coligação polí
tica que está no poder. Desde 
1969, dominam a cena os parti
dos social-democrata e o liberal 
conservador .Fruto da política an
tioperária, o desemprego insta-

POLONIA 

lou-se como um fenômeno defini
tivo a partir da década de 70: 
atualmente, contamos 3 milhões 
e meio de desempregados, para 
um universo de cerca de 22 mi
lhões. Ou seja, mais de 30Jo da 
mão-de-obra está fora do merca
do de trabalho. 

TO: Em que setores esta situa
ção é mais grave? 

Greif: As maiores dificuldades 
estão localizadas na indústria na
val, na de carvão e siderurgia. 
Avizinha-se agora uma crise tam
bém no setor automobilistico e 
nas empresas a ele ligadas. Verifi
ca-se, ainda, no conjunto da in
dústria, um alto desenvolvimento 
tecnológico, com a substituição 
de operários por máquinas, e a 
conseqüente transferência destes 
companheiros para empresas em 
outros países, como o Brasil, a 
Coréia etc. 

TO: As conquistas sindicais na 
Alemanha, como as 38 horas de 
trabalho semanais, tiveram gran
de repercussão em nosso país. 

Greif: Sem dúvida, a conquista 
das 38 horas ~manais a partir de 
1? de abril último, foi altamente 
significativa. Aliás, consta do 
acordo acertado com os patrões a 
redução para 37 horas em abril de 
1989. O fato é que a contraparti
da dos capitalistas foi imediata: 
intensificou-se a automação das 
linhas de produção, chegando a 
se verificar em turnos noturnos a 
presença de apenas um operário 
para comandar inúmeras máqui
nas ao mesmo tempo. Outras me
didas danosas para os trabalha
dores foram adotadas, chegando
se a eliminar a assistência de saú
de .gratuita para grande parte de 
trabalhadores não-qualificados. 

TO: O môvimento sindical ale-' 
mão tem réagido à altura? 

Greif: Os sindicatos nacionais 
de várias categorias (que funcio
nam quase como as federações 
nacionais aqui no Brasil), através 
de seus representantes, compõem 
a gigantesca D.G.B. - Deutsche 
Gewerkschaft Bund - ligada di
retamenteà social-democraciaale
mã, que por sua vez é proprietá
ria do 2? maior banco comercial 
do país, entre outros interesses. 
Essa é uma das razões pelas quais 
não tem muitas condições de rea
gir ao capital e de defender as 
conquistas dos trabalhadores ale
mães. Além disso, vigora nesse 
sindicalismo distorcido uma vio
lenta discriminação contra todas 
as correntes avançadas, especial
mente os comunistas. 

Nova onda · de greves 
Uma onda de greves vem sa

cudindo a Polônia nos últimos 
dias. Os operários levantam-se 
contra o brutal arrocho dos 
sálarios e a política econômica 
antipopular imposta pela dita
dura do general Jaruselski (es
tima-se que apenas neste ano a 
inflação ultrapassará a casa 
dos 2000Jo. A dívida externa é 
de 37 bilhões de dólares). 

As reinvidicações,em geral, 
são de cunho econômico e, em 
alguns casos, o movimento 
tem obtido alguns resultados. 
Na região de Wroclaw, por 
exemplo, 3. 700 operários da 
fábrica de motores elétricos 
Dolmel paralisaram suas ativi
dades exigindo aumento sala
rial de 150Jo acrescido de uma 
gratificação devido ao "custo 
de vida'' e do compromisso de 
que os grevistas não sofreriam 
retaliações. A empresa acabou 

recuando e atendeu integral
mente as reivindicações. 

Nas siderúrgicas Lênin, em 
Nowa Huta, 30 mil metalúrgi
cos pararam pedindo 700Jo de 
reajuste salarial e um abono 
equivalente a CZS 2. 700 men
sais para todos os trabalhado
res e aposentados do país. Em 
Gdansk a greve foi convocada 
diretamente pelo Solidarnosc e 
atinge cerca de 3 mil dos 12 mil 
funcionários dos estaleiros e 
reivindica, além de reajuste, a 
legalização da entidade sindi
cal. Os líderes do Solidarnosc 
têm imprimido às greves que 
dirigem uma orientação niti
damente reacionária. Bonis
law Geremek, um dos seus 
principais dirigentes, chegou 
ao cúmulo de sugerir a Gorba
chev a intervenção da União 
Soviética em seu país para im
plantar neles a política da "pe
restroika''! 

Massacre na Colômbia 

No mês de abril recrudesceu o 
massacre de trabalhadores na Co
lômbia. Uma marcha de 6 mil 
pessoas acompanhou o féretro de 
José Francisco Polo Vilalobos e 
Humberto Martinez Gualdrón, 
mortos durante um atentado fas
cista à sede de um sindicato em 
San Alberto dia 10 de abril. No 
dia 11, terroristas utilizando mo
tocicletas dispararam suas armas 
contra três professores da Uni
versidade de Antioquia, matando 
o decano da Faculdade de Odon
tologia, Jorge Morales Cardona. 
No mesmo dia 11, foram assassi
nadas 27 pessoas, várias desapa
receram e plantações foram in
cendiadas na cooperativa campo
nesa "Nova Colônia", no muni
cípio de Turbo. Na localidade de 
Melhor Esquina, Córdoba, fo
ram mortos 36 camponeses. No 
dia 22 de abril foi assassinado, 
em· Antioquia, Hernando Gutiér
rez, líder político oposicionista, 
por terroristas que invadiram sua 
casa em Mendellin. Somente nes
te ano já foram assassinados mais 
de 120 e feridos mais de 50 oposi
cionistas na Colômbia. Os terro
ristas fascistas atuam acoberta
dos pelo governo de Virgílio Bar-
co. • 

General no tribunal 
Deverá ser entregue à Argenti

na, para julgamento, o ex-general 
Carlos Guilhermo Suárez-Ma
son, segundo decisão de um tri
bunal de San Francisco, EUA. 
Suárez-Mason foi comandante 
do I Exército, com sede em Bue· 
nos Aires, durante a ditadura mi
litar. É responsável por mais de 
400 crimes de violações dos direi
tos humanos, mas só poderá ser 
julgado por 39 assassinatos e uma 
falsificação de passaporte, devi
do ao acordo de extradição entre 
EUA e Argentina. O ex-general 
foi responsável também por um 
desfalque na estatal Yacimientos 
Petrolíferos Fiscales, da qual foi 
presidente. 

Ataque sionista 
Tropas do governo terrorista 

de Israel, com o apoio de tanques 
e helicópteros de combate, inva
diram dia 2 a região libanesa de 
Arkoub, fronteiriça com o Esta
do sionista. Mais de 2 mil solda
dos tomaram parte da ação. Ao 
mesmo tempo, o governo fechou 
ojornal "AlAwda", fundado há 
seis anos ~ que defendia um diá
logo entre i~raeleMes .e palesti. 
nos. O sqwanári() f~ .9?J~a!i.?d~ 
ser "instrumento de org~nizações 
terroristas" pelo governo que 
vem assassinando palestinos na 
Cisjordânia e Faixa de Gaza. E 
quanto mais se afunda em ações 
de terror e cerceamento da liber
dade, mais o sionismo se isola: o 
coreógrafo belga Maurice Béjart 
e sua companhia de balet.divulga
ram declaração condenando as 
atrocidades do governo de Israel 
contra os palestinos nos territó
rios ocupados. Béjart está para 
estreiar com sua companhia em 
Jerusalém. O artista defende o di
reito da existência de um Estado 
palestino independente. 

2 milhões de famélicos 

O governo da Etiópia restrin
giu drasticamente as operações de 
ajuda humanitária no Norte do 
país - onde atuam as Frentes de 
Libertação da Eritréia e do Tigre 
- , deixando no mais completo 
abandono cerca de 2 milhões de 
pessoas famintas. Por causa des
ta restrição, centenas de milhões 
de toneladas de alimentos doados 
ao país estão empilhados nos por
tos e talvez nunca cheguem aos 
necessitados. Sementes também 
não têm sido distribuídas aos 
agricultores, o que significa que 
não poderão plantar, aumentan
do o problema da fome para o 
próximo ano. Mais de 7 milhões 
de etíopes estão morrendo à min
gua, num país de 47 milhões de 
habitantes. O governo da Etió
pia, que agora impede que os ali
mentos cheguem aos famintos, é 
apoiado econômica e militarmen
te pela URSS do Mikhail Gorba
chev. · 

Leilão de mulheres 

Milhares de jovens estão sendo 
leiloadas nas ruas de muitas al
deias da China, com o preço do 
lance inicial fixado no peito. É o 
que informa o jornal "Harbin 
Evenning News", da província de 
Heilongjian. "Trata-se do merca
do negro de noivas, que noresce 
em várias partes do país sem que 
as autoridades adotem qualquer 
providência", afirma o jornal. 
Só numa aldeia da província de 

. n t ") rj.., Chin , '11 

"noivas ' foram "endidao; em 
1985, total que pul0u para 323 
em 1986. "Dezenas de homen::. 
em bu<;ca de companhia aglome
ram-se diante da<; mulheres, que 
vestem apcna~ roupa~ íntimas, 
enquanto os lei e· os exaltatl\ 

· s do ' · 
ve tli ' , 
d uandgong: "Ele 
t es dos pés dela 

para que não o abandonasse". 
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Congresso representa 100 mil 
A partir do próximo dia 

11, quarta feira 425 dele
gados eleitos em todo o 
pais estarão reunidos no 
7~ Congresso Nacional do 
PCdoB, em São Paulo, re
presentando 100 mil filia
dos a este partido. Desde a 
convocação do encontro 
no mês de fevereiro, uma 
atividade febril se espa
lhou por todas as organi
zações comunistas, de alto 
a baixo, para discutir os 
temas apresentados pelo 
Comitê Central e, simulta
neamente, para prosseguir 
junto ao povo, nas duras 
batalhas da luta de classes. 

Como as conferências re
gionais - cada Estado fez a 
sua - terminaram no último 
fim de semana, dia 30 de 
abril e 1 de maio, a direção 
do partido ainda não havia 
divulgado os números ofi
ciais dos delegados. Mas, 
aproximadamente, sabe-se 
que 280Jo são mulheres, lOOJo 
são operãrios e 60Jo trabalha
dores rurais. 

Um dado bastante expres
sivo, que mostra a ligação 
dos comunistas com os movi
mentos de massas é qúe 250Jo. 
dos delegados escolhidos fa
zem parte de diretorias de en
tidades sindicais ou de mora
dores ou de mulheres e jo
vens. Outra característica im
portante é que 250Jo dos re
presentantes escolhidos têm 
menos de 30 anos de idade. 

7'! CONGRESSO 

Para a realização do Con
gresso, cada organismo de 
base se reuniu debatendo os 
pontos da pauta e enviando 
delegados para as conferên
cias distritais e municipais. 
Estas por sua vez escolheram 
representantes para as confe
rências regionais onde, por 
fim,foram eleitos os delega
dos ao Congresso. Nestas 
discussões milhares de mili
tantes usaram a palavra, con
tribuindo com sua experiên
cia, enriquecendo a linha po
litica partidária. Ao lado dis
to, centenas de militantes es
creveram para a Tribuna de 
Debates - órgão de impren
sa distribuído nacionalmen
te exclusivamente voltado 
p~a a publicação das opi
niões dos membros do parti
do. 

Uma particularidade im
portante do congresso do 
PCdoB é que os membros do 
Comitê Central, embora se
jam os responsâveis para en
caminhar ao encontro os in
formes de balanço das ati
vidades do partido desde o 
último Congresso e propor 
a linha política a ser segui
da daqui I'Jor diante, não têm 
direito a voto mas apenas à 
palavra. Só votam os mem
bros da direção que forem 
eleitos nas conferências re
gionais. Dyneas Aguiar, se
cretário-geral da Direção Na
cional e responsável pela or
ganização do evento, esclare
ce que ''no Congresso o pró-

prio Comitê está sendo ava
liado pelo coletivo. E portan
to mais democrático que seus 
membros não participem da 
votação. Esta tem sido uma 
tradição em nosso partido e 
tem se revelado uma norma 
acertada''. 

Nos quatro dias de Con
gresso, de 11 a 14 deste mês, 
serão discutidos basicamente 
três pontos: As orientações 
políticas, os problemas de or
ganização - inclusive prepa
rando as condições para co
locar em ação os novos esta
tutos, quando a Constituinte 
for aprovada, com nova le
gislação sobre os partidos po
líticos - e o Programa do 
partido.Ao final será escolhi
do o novo Comitê Central. 

Nos debates, além dos três 
informes centrais, sobre a 
política, o programa e orga
nização, serão apresentados 
intervenções especiais sobre 
as questões de formação, da 

. luta no campo, de agitação e 
propaganda, da juventude, 

· das mulheres e sindicalismo. 

No dia 15,a partir das 14 
horas até a noite, o encerra
mento da reunião, com a pre
sença de delegações estran
geiras e de representantes çle 
correntes democráticas. • 

Delegações de diversos 
Estados estarão neste dia em 
São Paulo. Será uma festa de 
confraternizaç,ão e, ao mes
mo tempo, um ato político 
democrático. 

Êxito em mais quatro Estados 
A conferência Regional de 

Goiás, realizada nos dias 23 e 
24 de abril, foi um retrato do 
que é hoje o PCdoB nesse Es
tado: grande. unido e combati
vo. Participaram 163 delega
dos, num processo importante 
de estudo e debate das teses do 
1? Congresso do partido. Ao 
todo, foram realizadas 27 as
sembléias de base na capital e 
35 conferências municipais. 
Quase 1.400 militantes partici
param do conjunto das reu
niões, o que resultou na elei
ção de 40 delegados goianos à 
plenária nacional do Congres
so. 

A Conferência avaliou que 
o crescimento do partido foi 
vertiginoso no último ano. O 
número de militantes aumen
tou 174%. Os debates no ter
reno da organização aponta
ram como resolução básica a 
luta para incorporar nos orga
nismos de base grande quanti
dade de filiados. 

Em relação à política esta
dual, decidiu-se por um posi
cionamento de oposição deci
dida do partido frente ao go
verno Henrique Santillo. O 
governador desempenha hoje 
o papel de ''-embaixador'' de 
Sarney e dos S anos de manda
to. Além disso, arrocha os sa
lários do funcionalismo públi
co, convive harmonicamente 
com o latifúndio. 

Mais de 40 delegados usa
ram a palavra para opinar so
bre as teses do 7? Congresso. 
O fortalecimento da imprensa 
partidária e o posicionamento 
sobre o movimento sindical 
foram os temas mais debati
dos. Foram aprovadas tam
bém propostas visando preci
sar melhor certos pontos do 
programa do partido. 

Ao final elegeu-se, em clima 
de unidade e sob os critérios 
da democracia proletária, um 
novo Comitê Regional, com 
38 membros. 

No Ceará, definição 
em favor de 

frentes progressistas 
O PCdoB realizou entre 29 

de abril e 1? de maio, no Cea
rá, sua sétima Conferência Re
gional. Mostrando muita gar
ra, o partido reuniu cerca de 
150 militantes, delegados de 32 
municípios e de seis distritais 
da capital, além de convida
dos. 

Aberta dia 29, com a pre
sença de outros partidos que 
integram a Frente Progressista 
de Fortaleza (PT, PDT, PSB e 
Movimento pró-mudanças), a 
conferência teve um caráter 
amplo. Durante dois dias de 
debates, em quatro grupos, os 
participantes debateram 
exaustivamente a atuação do 

PCdoB nos últimos cinco 
anos. 

Analisaram a participação 
na antiga frente, o PMDB, e 
concluíram que foi correto o 
apoio a Tasso Jereissati nas úl
timas eleições para governa
dor. Contudo, após empossa
do o governo passou a se ca
racterizar pela centralização, 
por desconhecer as promessas 
eleitorais, por tentar corrom
per o movimento popular e 
por reprimir as manifestações 
do povo. Diante disso, o 
PCdoB decidiu fazer firme 
oposição a Tasso. 

Em relação à administração 
de Maria Luiza, os delegados 
reafirmaram o posicionamen
to oposicionista. Mais impor
tante ainda, concluíram que 
dirigir Fortaleza, a quinta 
maior capital do país, é tarefa 
que no atual momento só pode 
ser cumprida com a união dos 
setores democráti~os. Por is
so, confirmaram a decisão de 
trabalhar pela concretização 
da Frente Progressista. 

Os documentos básicos 
apresentados ao 7? Congresso 
pelo Comitê Central foram in
tensamente discutidos, com 
destaque para a questão sindi
cal. A conferência concluiu, 
por unanimidde, que a posi
ção mais acertada hoje é o for
talecimento da Corrente Clas
sista. 

No dia 1? foi eleito o novo 
Diretório Regional, com mu
dança qualitativa. Três operá
rios, dois camponeses, médi
cos, advogados e favelados 
compõem uma equipe de diri
gentes saídos dos embates con
tra a burguesia. Ao fim foi 
eleita a bancada de 32 delega
dos que o Ceará enviará à 
plenária nacional do Congres
so. 

"Um partido com 
cheiro de terra 
e de pólvora" 

"A gente sente que aqui no 
Pará, o Partido tem cheiro de 
terra e de pólvora.'' Com estas 
palavras, o dirigente nacional 
do PCdoB, João Batista Le
mos abriu, no dia 29 de abril, 
a Conferência Regional do 
partido no Pará, que se pro
longou até 1? de maio, com a 
participação de 98 delegados e 
de vários observadores. A 
conferência foi um marco im
portante no fortalecimento do 
partido do estado. 

Além de Batista, mais líde
res comunistas, simpatizantes 
do PCdoB e representantes de 
forças democráticas participa
ram da abertura. Entre eles, 
Dona Cordelina Fonteles, pre
sidente da Fundação Paulo 
'Fonteles, e representantes da 
OAB, do. Conselho Federal 

das Assistentes Sociais e dos 
sindicatos dos trabalhadores 

• rurais de Rio Maria, da cons
trução civil do Pará e do Ama
pá. Bastante emocionado, 
Neuton Miranda, presidente 
regional do partido, dirigiu o 
ato. 

Dona Cordelina, mãe de 
Paulo Fonteles, destacou a im
portância da organização dos 
trabalhadores para conquistar 
melhores dias para o país. 
Lembrou que até o presente 
momento, o bárbaro assassi
nato de seu filho e o de outros 
comunistas e líderes popula
res, não foram esclarecidos. 
"Só mudando este sistema pa
ra a situação mudar'', afirmou 
ela. 

Neuton Miranda ressaltou o 
salto de qualidade que o parti
do alcançou no processo de 
preparação da conferência. 
Explicou que o objetivo prin
cipal, no momento, será con
solidar os muitos organismos 
de base recém-criados. E foi 
intensamente aplaudido quan
do propôs que a conferência 
fosse denominada Paulo Fon
teles e João Canuto, em home
nagem aos que tombaram na 
defesa intransigente> do socia
lismo. 

Implantação em Jrandes 
fábricas) P.rior1dade 
no Esp1r1to Santo. 

Com 60 delegados, repre
sentando o conjunto do 
PCdoB, os comunistas capixa
bas fizeram, entre 29 de abril e 
1? de maio, em Vitória, uma 
das maiores conferências da 
história do partido no Espírito 
Santo - seguramente a maior 
dos últimos anos. A conferên
cia foi aberta com a presença 
da dirigente nacional do parti
do, Elza Monerat. 

Delegados de 12 municípios 
estavam presentes. A confe
rência foi presidida por lran 
Caetano, que no informe polí
tico destacou o crescimento do 
PCdoB Capixaba. lran fez re
ferência aos cinco mil novos 
filiados e· ao papel decisivo 
que o deputado comunista 
João Martins vem desempe
nhando na Assembléia Legis
lativa. 

Depois de intensos debates, 
ficou claro que o PCdoB acu
mulou no Espírito Santo for
ças para um grande salto na 
organização e na elevação do 
nível político de seus integran
tes. A juventude ~ra maioria 
na conferência, e foi destaca
da a necessidade de implantar 
profundamente o partido nas 
maiores fábricas do estado, 
como a ($1, a Vale do Rio 
Ooce, a Aracruz Celulose e a 
Samarco. ( d·as sucursais) 
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Candidatos em duas capitais 
Numa grande festa popular 

realizada no última dia 29, e 
que lotou as dependências do 
clube Cruzeiro do Sul, o depu
tado federal Aldo Arantes foi 
lançado pelo PCdoB candida
to a prefeito de Goiânia. Além 
de Aldo, foram lançados os 
nomes de Euler Ivo, Denise 
Carvalho e Olívia Vieira, co
mo candidatos a vereadores. 

Foi vibrante a participação 
de centenas de lideranças e po
pulares presentes ao aconteci
mento, que contou também 
com representantes do PSB e 
do PH. A imprensa local deu 
ampla cobertura e o lança
mento repercutiu ainda mais 
porque no mesmo dia o Clube 
de Repórteres Políticos }lome
nageou Aldo com o título de 
"Congressista do Ano", em 
reconhecimento por uma bri
lhante atuação na Constituin
te. 

Em Goiânia, o PCdoB tudo 
fez e continua fazendo para 
viabilizar uma coligação de 
partidos progressistas. O PT 
tem se colocado abertamente 
contra este movimento. 

Em uma recente 
''pré-convenção'', descartou 
qualquer hipótese de coligar
se com o PCdoB ou PCB. 
''Além do sectarismo e do ex
clusivismo, esta posição ex
pressa também conteúdo an
ticomunista, algo incompatí
vel com um partido progressis
ta'', comentou Aldo a respei
to da atitude. E emendou: 
"Temos mantido contatos 
com vários partidos, mas uma 
coligação nao depende apenas 
de nós. Estamos com o candi
dato na rua e podemos ir até o 
final. Vamos concorrer com 
ou sem coligação." 

Ainda segundo Aldo, a base 
para aglutinar e mobilizar o 
povo em sua campanha será a 
elaboração democrática de um 
programa voltado aos interes
ses da maioria do povo. Ele 
explica: "Sempre fizemos 

campanha em torno de idéias, 
e aí tem residido nossa grande 
força, que costuma supreen
der". 

A repercussão popular ao 
lançamento da candidatura 
tem sido notável. Várias lide
ranças já procuraram a sede 
do PCdoB colocando-se à 
disposição da campanha. Co
menta-se que a fragilidade do 
candidato oficial Nion Alber
naz, do "Centrão", deverá 
carrear para as candidaturas 
progressistas uma parte dos 
votos que apoiaram o PMDB 
nas últimas eleições. E não é 
raro ouvir o seguinte comentá
rio do povo: "O governo que 
se cuide, este Aldo Arantes vai 
dar trabalho". 

VEREADOR EM 
FLORIANÓPOLIS 

Um grande ato-show no 
centro a capital catarinense, 
marcou o lançamento da can
didatura de João Guizoni à ve
reança de Florianópolis, pelo 
PCdoB. Guizoni, que nas últi
mas eleições fez cerca de 16 
mil votos, é o primeiro candi
dato a se lançar oficialmente 

na capital. Uma aliança envol
vendo os partidos progressis
tas - PCdoB, PSB, PV, 
PCB, PDT e PT - está em fa
se de formação. Do lado dos 
conservadores, já é certa a 
frente PDS-PFL. 

"Diretas em 88", "Trans
porte decente", "democrati
zar a prefeitura" e "estar a 
serviço do povo", são algu
mas das propostas de G uizoni. 
As perspectivas de uma vitória 
do candidato comunista são 
consideráveis, o que poderá 
marcar uma nova fase na vida 
política de Sta. Catarina. Di
versos comitês de apoio já es
tão sendo organizados na ca
pital catarinense. 

O ato-show, realizado dia 
29 de abril, contou com a pre
sença de representantes de di
versas entidades, do PV, PSB, 
PDT e PCB. Muito aplaudi
do, o pai do candidato, agri
cultor Afonso Uuizoni, lem
brou: "Os comunistas nunca 
fizeram mal ao povo deste 
país. E quem teme os comu
nistas são justamente os ver
dadeiros inimigos da nossa 
gente". (das sucursais) 
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REFORMA AGRARIA 

O latifún 
A intransigência e o radica

lismo dos latifundiários da 
UDR e seus capangas do 
"Centrão" levaram a reforma 
agrária para o ''buraco 
negro" da Constituinte. Fo
ram quase 15 dias de intensas 
negociações entre os líderes de 
todos os partidos, buscando 
um texto constitucional sobre 
a reforma agrária que atendes
se ao objetivo primordial de 
criar condições para uma efe
tiva viabilização da reforma 
agrária, e, ao mesmo tempo, 
atender a algumas exigências 
dos latifundiários. 

Em diversas oportunidades 
o acordo esteve praticamente 
fechado. Foi inviabilizado, no 
entanto, pela intransigência 
do dirigente máximo dos lati
fundiários, o cowboy almofa
dinha Ronaldo Caiado. Dian
te do impasse, foram realiza
das três votações em dois dias 
consecutivos, resultando no 
maior e mais polêmico "bura
co negro" da Constituinte. 

SEMQUÓRUM 

Na primeira votação da 
emenda substitutiva do "Cen
trão", com as galerias cheias 
de latifundiários, ninguém 
conseguiu o quórum qualifica
do de 280 votos para aprovar 
ou rejeitar o texto. A proposta 
dos reacionários obteve 248 
votos a favor, 242 contra e 27 
abstenções. Encaminharam a 
favor dos latifundiários os 
constituintes Luiz Roberto 
Ponte e Jarbas Passarinho. 
Encaminharam contra os 
constituintes José Richa e Mi
rio Covas. 

Com isso, a sessão foi sus
pensa por 24 horas para que a 
votação da emenda do ''Cen
trão" fosse repetida, como 
manda o Regimento Interno. 
Nesse intervalo as negociações 
prosseguiram. Mais uma vez 
não se consumaram devido à 
intransigência dos latifundiá-

lmpa 
O "buraco negro" ocorre 

na Constituinte quando sur
ge UQl impasse na votação 
de alguma emenda. Segun
do o regimento interno, as 
emendas precisam de 280 
votos - a maioria absoluta 
dos constituintes - para se
rem aprovadas ou rejeita
das. Quando nenhuma pro-

PCB 

rios. Na nova votaçle) a emen
da obteve 237 votos a favor, 
225 contra e 37 abstenções. 
Passou-se, entlo, à votação 
do texto da COIIIissão de Siste
matização. 

Nessa votação, o texto da 
comissão foi rejeiUWII). Obteve 
365 votos contra, 12t a favor e 
27 abstenções. Vo am a fa
vor o PC do SI, PT, PDT, 
PSB, PCB e aJpit6 rlamen
tares do PMDB, Votaram 
contra o PMDB, inclusive o 
senador Mário CováJ, o PFL, 
o PDS, o PTR. PDC. 
Rejet'~G!"'.~··~~ 
criou« o 4-í:w.a~l 

Com isso, o reltllK lernar-
do Cabral ficou preparar 
um novo texto, tieve ser 
submetido ao plaí4Mô na ter
ça-feira,às 14h30m.?\Jémdo re· 
Iator, 280 constihlirHes tam
bém têm o direito 4c apresen
tar um novo texto para o capí
tulo da reforma ap1iria. 

e na 
posta que se ~tra em 
votação at~ e quó
rum para aprovação, ou 
quando todas slo rejeita
das, se dá o .. buraco 
negro". 

Com isso, os trabalhos da 
Assembléia Nacióhal Cons
tituinte siO por 
48 hbras. Nesse pertodo, o 

NCWOTIXTO 

O impasse nas &egoci.Oes 
aconteceu por uma única ra
zão. Os latifundiifios da UD R 
e seus alilldol elo "Centr!o" 
não admitem dD hipótese al
guma qualquer possibilidade 
de que as produtivas, 
mesmo que éUmpram sua 
função social, 8ejam desapro
priadas. 

Os ~s pi'Oiftssistas de
fendem uma posiçlo interme
diária. Para ele. as terras pro-
dutivas ter um trata-
mento · . No en-
tanto est• i1ualmente 
subordina4as i eai@&\cia de 
cumprir UMa fuíiQID social. Se 
isso nio ocetrllt podem ser 
passíveis do deSapropriação. 
As diversas fo~ pro
postas pan solUcionar o im
passe ...-.rr na intransi
gência R01111do Caiado e 
seus sePidores. 

O lídet do PMJ)B, senador 
Mário Cov•, ttM úm papel 
importante nesse processo. 
Comanciou com •r as MJO
ciações do setot prQ~ress~ta e 
defendeu as.prgpaúas avança
das. No R lp6s a segun
da vot~ do ~o básico do 
"Centrlo", Covas, inespera
damente, adotou uma postura 
mais coociliadôra. 

r 
Talv• quereMo sinalizar 

para a dlréita, cmn maiores 
concessões, o líder do PMDB 
encaminhou o voto contrário 
ao texto da Sistematização. 
Uma atitude que demonstra as 
constant~ oscilações no com
portamento politico de Covas, 
principalmente su insistencia 
em não passar imagem de 
radical.- • ucaseradamen
te prOl(~··. Neda justifi-

. ca o v'*' csntrário de Covas à 
propQlta da SistematilaçAo. 
Com a derrota dasa. fomwla
çlo J)llfa a- referma agrária, 
vai-se f!JUczr o lilllofdo com o 
"Centrtô"' posiçlo de 
inferi ele forças. 

(Moa(Jt Ollveln l'llw) 

relator Cabral 
(PMIM\M1 reaüar 
consultas com • ·fideranças 
partidária! e bVJear redigir 
um texte ~. possí
vel de ser ·~ . Se ne
nhum texto for aprovado, o 
assunto deixa de constar na 
Const' e J)MSa a ser 
reguladofjór lâs ord.in.n.s. 

Com n1edo d nau f 

Ensinamentos da votação 
O resultado da primeira 

votação da emenda substitu
tiva do Centrão relativa à 
Reforma Agrária - que ob
teve 248 votos - revela al
guns importantes ensina
mentos. Principalmente se 
for comparado com o resul
tado obtido na votação da 
emenda substitutiva do Cen
trão referente aos princípios 
gerais da economia - que 
obteve apenas 210 votos, 38 
a menos que os conseguidos 
na questão agrária. 

Em primeiro lugar esses 
números são uma demons
tração inequívoca de que as 
classes dominantes tiveram 
comportamento diferencia
do nos dois pontos mais im
portantes da definição da 
Ordem Econômica - a 
questlo nacional e a questão 
agrária. Na primeira, relati
va ao conceito de empresa 
nacional e da limitação do 
direito de exploração mine
ral a brasileiros e a empresas 
nacionais, as classes domi
nantes apresentaram-se divi
didas. 

De um lado ficou o setor 
da burguesia ligado ao impe
rialismo, às multinacionais e 
ao grande capital financeiro 
internacional. Setor esse, 
deslavadamente entreguista, 
que tem como principais lí
deres no Congresso Nacio
nal os ex-ministros da dita
dura militar, Delfim Neto e 
Roberto Campos. De outro, 
alguns setores da burguesia e 
até mesmo uma parcela re
duzida das Forças Armadas, 
influenciados por idéias na
cionalistas. 

DIVISÃO VANTAJOSA 
Essa divisão permitiu que 

as propostas abertamente 

FMI 

OPINIÃO 
PARLAMENTAR 

Aldo Arantes 
Constituinte do 

PCdoB-GO 

entreguistas fossem derrota
das, provocando uma séria 
ruptura na unidade interna 
da direita e do Centrão. 
Além da forte pressão popu
lar, essa cisão teve como mo
te o sentimento desses seto
res em defesa de seus interes
ses específicos. À essa parce
la da burguesia, por exem
plo, interessava nacionalizar 
a exploração mineral, na 
medida em que, com isso, 
garantia mais uma fatia da 
atividade econômica nas 
suas mãos. Afora isso, seto
res ligados aos empreiteiros, 
aos ramos da informática e 
à química fina, igualmente 
ficaram ao lado das corren
tes progressistas na defesa de 
conceitos mais claros de em
presa nacional, como forma 
de preservar seus interesses. 

Já na questão agrária essa 
divisão teve menos intensi
dade. Em primeiro lugar 

porque aí os interesses de 
classe são bem mais defini
dos. Todos os representan
tes das classes dominantes 
defendem o latifúndio. 
Além disso, há um número 
maior de constituintes direta
mente ligados aos latifundiá
rios, sejam os próprios pro
prietários de terras, sejam 
seus representantes diretos, 
do que parlamentares que 
defendem a soberania na
cional. Um outro fator tam
bém precisa ser destacado. 
O lobby dos latifundiários, 
comandado especialmente 
pelo presidente da fascista 
UDR, foi um dos maiores, 
mais organizados e mais 
agressivos na Constituinte. 

A UDR se preparou para 
a batalha da Constituinte 
antes mesmos das eleições de 
novembro de 86, promoven
do leilões de gado e organi
zando "caixinhas" para fi
nanciar campanhas de can
didatos comprometidos com 
a manutenção do latifúndio. 
Assim, conseguiu eleger um 
número relativamente elevado 
de constituintes. Como seis
so não bastasse, a sua atua
ção lobista na Constituinte 
foi poderosa, talvez perden
do em termos de organiza
ção e poder de fogo apenas 
para o lobby reacionário dos 
militares. 

Basta lembrar que o pró
prio Ronaldo Caiado, presi
dente da UDR, acompanhou 
de perto todas as negocia
ções, cercado de assessores e 
seguranças. Ele sempre deu 
a última palavra a respeito 
do comportamento a ser 
adotado pelos constituintes 
do Centrão. Foi Caiado que 
impediu a concretização de 
qualquer acordo. 

Forte oposição ao arrocho 
Uma missão do Fundo Mo

netário Internacional (FMI) 
chega ao Brasil na próxima 
quarta-feira com a finalidade 
de discuti.r um programa eco
nômico que vem sendo elabo
rado pelo Ministério da Fazen
da. O governo Sarney está dis
posto a fazer as vontades da 
instituição, mas tem esbarrado 
em sérias resistências. 

Entre outras coisas, o Fun
do passou a exigir novas mu
danças na política salarial, a 
começar pela eliminação da 
URP também para os traba
lhadores empregados pela ini
ciativa privada. Apesar das de
clarações de Sarney de que isto 
ocorrerá, na verdade a equipe 
econômica do governo há tem
po'S vem trabalhando novas 
formas de arrocho. 

FORTE OPOSIÇÃO 

O problema, contudo, é a 
forte oposição que o governo 
vem sofrendo. Os trabalhado
res já deram claros sinais de 
que não estão dispostos a con
tinuar pagando os custos dos 
chamados "ajustes internos" 
ditados }')elo FMI. 

A greve nacional dos traba
lhadores no setor público fe
deral (leia a respeito na página 
6) não deixa margem a dúvi
das. Do ponto de vista da mo
bilizaçao obteve pleno suces
so, surpreendendo inclusive as 
lideranças nacionais do movi
mento. Participaram 800Jo dos 
servidores, o equivalente a cer
ca de 1 milhão e 200 mil pes
soas. 

Ao lado disto, a Justiça vem 
concedendo liminares a traba
lhadores públicos (inclusive de 
estatais), garantindo o paga
mento da URP. Ou seja, até 
mesmo a duvidosa legalidade 
do decreto que determinou o 
congelamento dos reajustes 
salariais sofre contestação, 
com a concordância de um dos 
três poderes da República. 

da Companhia Vale do Rio 
Doce (RJ); 700 da Cepa! (RJ); 
2.500 da Caixa Econômica Fe
deral (SP); 977 da Refinaria de 
Paulínia (SP); 1.300 da Refi
naria Henrique Lage (SP); 52 
do Tribunal Regional do Tra
balho de Pernambuco; 2.100 
da Universidade Federal de 
Pelotas (RS), além de três fun
cionários do Estado do Espíri
to Santo. 

Cerca de 25 outros pedidos 
de liminares estavam sendo 
analisados pela Justiça na se
mana passada. Ao mesmo 
tempo, o Tribunal Regional de 
Campinas expediu no dia 5 a 
primeira decisão judicial con
tra o congelamento da URP 
ao julgar o dissídio coletivo 
dos metalúrgicos da Empresa 
Brasileira de Aeronáutica 
(Embraer). O juiz Plínio Cor
reia Brandão acatou o parecer 
unânime dos seis juízes que 
encaminharam o processo, de 
manter a aplicação integral da 
URP sobre os salários de maio 
e junho. Além disto, decidiu 
conceder reposição de perdas 
salariais, mais 5, 170Jo a título 
de produtividade para os ope
rários, a vigorar a partir de 1? 
de abril. Argumentou-se que 

as normas do Conselho Inter
ministerial de Salários das Es
tatais (CISE) não podem con
trariar a Constituição e, ainda, 
que a Embraer, por ser uma 
empresa rentável, não contri
bui em nada para o déficit pú
blico, pelo contrário. "En
quanto a empresa cresce, o 
trabalhador empobrece", ob
servou um dos juízes. 

A posição do judiciário, até 
o momento, é em parte expli
cada pelo congelamento da 
URP. De qualquer forma, é 
um indicador gritante do iso
lamento a que está relegado o 
governo do senhor José Sar
ney. 

Se a reação à suspensão por 
dois meses da aplicação da 
URP sobre os salários do setor 
público federal é já tão gran
de, imagine-se o que ocorrerá 
caso se ceda à imposição do 
Fundo Monetário Internacio
nal e elimine a URP inclusive 
para os assalariados da inicia
tiva privada. Não há dúvidas 
de que o governo vai tentar al
guma coisa neste sentido, mas 
é provável que só consiga acir
rar ainda mais a luta dos tra
balhadores contra o insupor
tável arrocho. 

"Se o governo naufragar, 
todos nós naufragaremos.'' 
Não, a frase não é do ministro 
Antônio Carlos Magalhães, vi
sivelmente atolado nas irregu
laridades e desmandos do go
verno Sarney. A frase acima 
foi proferida pelo deputado 
Fernando S~ntana, baiano co
mo Magalhães, mas integrante 
do PCB - o Partido Comu
nista Brasileiro. 

presidente para o risco de PCB na c:apital, Luíz Tenório 
"manifestações <W anár- de Lima,~ 116 Jempos vo
quicas". O parlamMiar revi- tando pr~ mais rea
sionista quer tamb&l-a elabo- cionanu Jlnio na Câmara. 
ração de um ~•proarama de Foi admoestado pelo partido. 
salvação nacional", mantendo Agora o vereador resolve"U dei
Sarney na ~hefia do governo. xar as fileiras do PCB. Diz que ......::...._,.-

. poderá filiar-se ao PTB. Mas 

O deputado visitou o presi
dente Sarney no último dia 5 
para trocar opiniões sobre a si
tuação. nacional. Alertou o 

Embora prestattvo com o _ não peaftm 0 incautos que 0 
governo . fedçral e .temeroso PCB s~se · 0 com a 
das mamfestações massas, · rár' 
em São Paulo o PC enfrenta d_ecisão. Pelo COIIt. IO, ~ pre-
questões diferentes Sidente .to IliNlôrio RqiO!lal 

· do PCB-SP tou a sa1da 
Não quer se ver tio ligado à de Tenório, ~ "ele já foi 

administração de Jlnio Qua- dirigente llaciolll e tem uma 
dros. O únioo ~ador do história no partido"... ......,.,'"'"".;r.;- mas os obstáculos não são poucos. 

I 
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LIÇOES DA LUTA OPERARIA 

Um reforço na 
contra-revolução 
Volta à cena, com destaque, o proleta

riado polonês. E, com ele, a figura de 
Lech Walessa. Por um lado o movimen
to grevista coloca a nu as conseqüências 
inevitáveis da restauração do capitalis
mo. Mas, por outro, revela a tragédia de 
uma classe com enorme combatividade 
que, sem tomar consciência da traição ao. 
socialismo e, portanto, sem condições de 
tomar o caminho revolucionário, se vê 
ludibriada pela contra-revolução. 

RETOMADA BURGUESA 
Durante certo período após a tomada 

do poder pelo proletariado, é perfeita
mente compreensível que os restos da 
classe dominante, derrotada mas ainda 
com muita força e certa influência em 
parcelas atrasadas do povo, se lance de
sesperadamente em ações abertas, e vio
lentas, para retomar o poder. Mas com o 
tempo, e com os primeiros resultados do 
novo regime, a classe operária obtém um 
controle político firme. E, gradativa
mente, retira as bases da contra-revolu-
~o. . 

A partir de certo ponto, embora sub
sista a luta de classes, a burguesia é obri
gada a procurar a liquidação da revolu
~ão particularmente através de uma lin
guagem pseudo-marxista. A contra-re
volução se veste de revisionismo e procu
ra solapar o próprio partido do proleta
riado- sem descartar entretanto golpes 
de força se surgirem oportunidades. Foi 
o que ocorreu na União Soviética, e na 
Polônia, onde o socialismo foi corrom
pido "de cima para baixo", a partir da 
degeneração da direção do partido e, 
conseqüentemente, do poder. 

MÉTODOS ABERTOS 
Mas, com a restauração do sistema ca

pitalista, as diferenças sociais se am
pliam. E, como conseqüência, os confli
tos de classe ganham novo impulso. Na 
Polônia, há tempos que as manifestações 
disto são flagrantes. Gomulka (que foi 
transferido da prisão para a direção do 
partido e do governo, em 1957, por in
terferência de Niki.ta Kruschev) foi der
rubado em 1970 pelo movimento grevis
ta. E Gierek, que o substituiu, teve o 
mesmo destino em 1980. E agora o gene
ral Jaruzelski (até os óculos são pareci
dos com os de seus coleguinhas latino
americanos) se vê nos mesmos apuros. 

Entretanto, o descontentamento ope
rário, que é justo, não teve condições de 
sair do nível meramente reivindicatório. 
E, por isto, é manobrado pelo chamado 
Solidarnosc.' Trftta-se, no fUndo, d~ uma 
contra-revolução dentro da contra-revo
lução revisionista. 

Se os revisionistas, até o momento, 
trataram de restaurar o capitalismo de 
modo "matreiro", preservando antigas 
formas herdadas do socialismo, o Soli
darnosc trata de acelerar o ritmo da con
tra-revolução, defendendo transforma
ções burguesas abertas, descaradas. Uti
liza os justos anseio~ de liberdade e justi
ça social para dirigir os poloneses contra 
o socialismo e contra o marxismo-leni
nismo. 

DIALÉTICA REACIONÁRIA 
Assim, Lech Walessa prega a liberta

ção das garras de Moscou ... em f.avor 
do atrelamento a Washington. Utiliza a 
oposição dos trabalhadores ao partido 
(que deixou de ser operário e revolucio
nário) para defender o pluralismo bur
guês. Aproveita-se do ódio ao centralis
mo (que deixou de ser democrático para 
tornar-se burocrático e ditatorial) para 
colocar em pauta a descentralização bur
guesa. Brada contra o planejamento au
toritário de Jaruzelski, em favor da au
togestão anarquista e burguesa. Chama 
de socialismo o sistema capitalista im
plantado pelos revisionistas, para condu
zir os trabalhadores à negação da revolu
ção. Enquanto não surgir, no seio dos 
operários, um novo partido, eles conti
nuarão sendo manipulados. (Rogério . 
Lustosa) 

Mo ar ... anúncios 
A indústria européia vai ajudar a URSS a 

"melhorar a qualidade de vida de seu povo, per
mitindo que ele tenha acesso aos produtos e tec
nologia do Ocidente". Isto foi o que declarou, 
com um sorriso de orelha a orelha, o empresário 
Silvio Berlusconi - magnata da televisão italia
na - ao assinar um acordo de três anos para fa
zer, com exclusividade, publicidade na TV sovié
tica. 

Este é o novo "avanço" da modernização im
pulsionada por Mikhail Gorbachev através da 
perestroika. Os anúncios comerciais serão, nesta 
fase, apenas dos produtos importados da Euro
pa. Mas com um pouco de sorte certamente que 
os felizardos trabalhadores soviéticos poderão 
admirar uma publicidade ampla geral e irrestri
ta. Quem sabe até com direito a um plim-plim da 
"Yenus Platinada". Há de se convir que estas 
delícias do capitalismo não podem ser negadas a 
ninguém. A coisa é tão fascinante que uma das 
exigências de Lech Walessa, na Polônia, é que o 
governo deste país adote logo as reformas indi
cadas na perestroika. Afinal se a metrópole po
de, porque os súditos se privarão da novidade? 

O único inconveniente da "ajuda" é que ,un
to com ela voltam as greves, os protestos e ou
tras coisas desagradáveis da luta de classes. 

A-luta pela reforma agrária 
~rn discussão no plenário da 

Assembléia Nacional Consti
tuinte, a reforma agrária é urna 
aspiração centenária no Brasil. 
Desde os tempos idos da aboli
ção da escravatura, se levanta a 
necessidade de alterar a estru
tura fundiária brasileira. A Lei 
de Terras, implantada em 1850 
e vigente até hoje, estimulou a 
política de concentração da 
propriedade no campo 

O debate da questão agrária 
brasileira e sobre a necessidade de 
uma reforma agrária também é 
muito antigo. Setores burgueses 
defendiam mudanças na estrutura 
agrâria por entender que isto con
tribuiria para facilitar a industria
lização e auméntar a capacidade 
de consumo dos produtos indus
trializados. Os latifundiários, en
tretanto, sempre resistiram à idéia 
de aplicar qualquer modelo de re
forma agrária. 

O único dentre os partidos polí
ticos existentes no país a questio
nar fundo a estrutura agrária e 
propor uma solução radical é o 
Partido Comunista do Brasil. Des
de seu 3? Congresso, em 1928, in
troduziu oficialmente em seu pro
grama a necessidade de realizar 
uma transformação na estrutura 
agrária que eliminasse o latifúndio 
e a concentração das terras em 
poucas mãos. 

Na década de 50, a questão do 
campo aparece com força. A idéia 
da reforma agrária reaparece por
que havia o temor de que não cres
cesse a produção de alimentos e 
matérias-primas necessária para a 
indústria. De outro lado suspeita
va-se que os homens do campo 
não tivessem renda suficiente para 
se transformarem num mercado 
consumidor da indústria. De uma 
forma ou de outra, a reforma 
agrária visava alterar o sistema de 
posse e uso da terra no Brasil. 

A verdade é que até hoje estare
forma agrária tão almejada pelos 
camponeses e mesmo pelos assala
riados rurais não foi feita. Foi 
anunciada por vários governos. 
João Goulart, por exemplo, caiu 
em 1964, 'dêrrubadWpoll um .golpe 
de Estado financiado, tlOncebido e 
dirigido pelo imperialismo norte
americano e executado pelos gene
rais reacionários. Uma das justifi
cativas era de que seu governo pre
tendia eliminar a propriedade pri
vada sobre a terra, repartindo os 
latifúndios entre os camponeses 
sem terra ou com pouca terra. 

O regime militar forjou o 
Estatuto da terra que nem 

foi aplicado 

O regime militar também falou 
em reforma agrária e concebeu o 
"Estatuto da Terra" ainda hoje 
em vigor, sem contudo ser aplica
do. Diversos generais que passa
ram pela Presidência da República 
durante 21 anos de ditadura não se 
atreveram a mexer um milímetro 
na estrutura fundiária, apesar de 
todos eles falarem em reforma 
agrária. Não passava de bazótias 
para neutralizar a força crescente 
do movimento camponês brasilei
ro. 

O que acontece no Brasil é uma 
crescente e contínua concentração 
de terras em mãos dos latifundiá
rios, aumentando a miséria entre 
as massas rurais. A penetração do 
capitalismo no campo vem man
tendo a concentração de terras e 
usufruindo em muitos lugares de 
relações de produção arcáicas on
de se inclui até o trabalho escravo. 

A cada dia que passa mais se agra
va a questão agrária, surgem no
vos conflitos e mais do que nunca 
está viva nas aspirações do campo
nês brasileiros e a realização da re
forma agrária antilatifundiária 
conforme atestam as anais do 4? 
Congresso da CONT AC realizado 
em 1985. . 

A reforma agrária hoje é uma 
questão eminentemente política, 
que objetiva, como afirma o pro
grama do PC do B, democratizar 
a posse e uso da terra e liberar as 
forças produtivas do campo. Tra
ta-se de resolver um grave proble
ma estrutural que mantém o país 
mergulhado no atoleiro da crise 
gerada pelo capitalismo que já não 
tem grandes saídas. No Brasil are
forma agrária está intimanente li
gada a um projeto mais amplo, ra
dical e revolucionário: acelerar o 
processo de transformação da so
ciedade brasileira. Esta é uma luta 
longa e dura, que exige a constru
ção de uma sólida aliança entre a 
classe, operária e os camponeses 
brasileiros. 

O Partido Comunista do Brasil dá sua contribuição na batalha pela Reforma Agrária 

Com o advento da Nova Repú
blica, procurando enfrentar a crise 
econômica em que o país se debate 
o próprio presidente Sarney anun
ciou aos camponeses brasileiros 
no 4? Congresso da CONTAG, a 
implantação do I? Plano Nacional 
de Reforma Agrária. Passados 
três anos, dois ministros ocupa
ram a pasta da reforma agrária e 
caíram por terra, (Nelson Ribeiro 
e Dante de Oliveira) destino que 
teve também o Dr. José Gomes, 
enquanto a reforma agrária não 
saiu do papel até hoje. 

A Nova república fez o 
PNRA qué não alterou a 

situação 
As 1.400 mil famílias que deve

riam ser assentadas até o final de 
1989, foram reduzidas para 900 
mil e até o final deste ano sofrerão 
nova redução para 16.864. Isto co
mo conseqüência da política de 
captulação permanente do Gover
no Sarney frente aos militares que 
tutelam seu governo e intimidado 
com as pressões dos latifundiários 
que fundaram e organizaram uma 
associação terrorista denominada 
UDR-União Democrática Ruralis
ta. Portanto, o plano de reforma 
agrária àe José Sarrwy e seu novo 
ministro Jader Bar'balho ex-gover
nador do Pará, não alcançará 
lOo/o da meta inicialmente ajusta
da. 

Por último, cedendo ainda mais 
aos latifundiários reacionários, o 
governo acabou com o INCRA 
(Instituto Nacional de Coloniza
ção e Reforma Agrária), órgão su
bordinado ao Ministério da Refor
ma e Desenvolvimento Agrário, 
encarregado de executar o Plano 
Nacional de Reforma Agrária. As
sim o Presidente Sarney sepultou 

• o .sonho de reforma agrária dos se
tores progressistas, levou à falên
cia o seu próprio plano e agravou 
a situação de conflito ininterrupto 
em que vive o campo brasileiro 
onde mais de 12 milhõc de famí
lias não têm nenhum pedaço de 
terra e 2.000 pecuaristas possuem 
96 milhões de cabeças de gado e 
56% das terras são ocupadas por 
pastagens nativas e plantadas. · 

O I? Plano Nacional de Refor
ma Agrária, de caráter burguês-la
tifundiário apesar de todos os es
forços do Movimento Sindical dos 
Trabalhadores Rurais e demais se
tores democráticos e progressistas, 
acabou moribundo após o "1 o 

ajuste" pois transitou pelo SNI, 
Casa Civil da Presidência da Re
pública ficando meses na mesa de 
Marco Maciel e ainda foi levado 
ao escritório do advogado paulista 
de latifundiários Fábio Luckesi 
para que sofresse os "acertos" ne
cessários, sendo "adequado à rea
lidade". 

A CONTAG, eni nome dos 
2600 Sindicatos e 21 Federações de 
Trabalhadores Rurais protocolou 
no Palácio do Planalto um docu
mento em que afirma. " ... As for
ças reacionárias contra a reforma 
agrária ao conseguirem adiar a so
lução do problema fundiário do 
país continuam, acobertadas pela 
impunidade, a afrontar a nação, 
mantendo milhões de hectares 
inexplorados, utilizando-os como 
reserva de valor para fins especu
lativos e utilizando milícias para 
massacrar trabalhadores e suas li
deranças". 

O crescimento da violência do 
latifúndio nem de longe é detido 
ou reduzid . A impuni 
omissão de over e minis
tros, além d pa t1 1pação d poli-
ciais civis e ditare no uemas 
de "segura a" d dios 
tem permiti o o 
lência a pon de 
vivendo um gue 
mero de m r e e alto: 
em 1985 fo am a a mado 
pessoas, em 1986. 298 .--...,.......~ 

QUADRO FUNDIÁRIO 

Classe de imóveis rurais 
(H a) 
abaixo de 100 
entre 100 e 10 mil 
acima de 10 mil 
INCRA-1985 

número de imóveis % área % 

3.705.261 
723.403 
4.550 

83,0% . 14,4% 
16,3% 61,6% 
0,1% 24,0% 

228 isto sem citar os massacres de do aparelho policial dos Estados e 
índios, as destruições de lavouras, União, vai espalhando o terror, 
ranchos, a perseguição e assassi- destruindo plantações, acobertao
natos de garimpeiros, as tentativas do grilagens e patrocinando assas
de se jogar posseiros contra índios sinatos, hoje seletivos, de liderao-
e vice-versa. ças camponesas, ativistas e diri-

A violência no campo gentes sindicais, membros pro-
creice COm a im~unidade gressistas da Igreja que vivem e 

d trabalham no campo sem falar nos 
a politica e do OYemo militantes e dirigentes do PC do B 
Tudo isto para manter a con- como João Canuto, Raimundo 

centração de terras em algumas Nonato, Paulo Fontelles entre ou
poucas mãos, como comprova o tros. 
IBGE-1980 que menos de 1% das · Nas manifestações até hoje ar
propriedades rurais detêm 45,10% ganizadas pela UDR chamou aten
das áreas, as propriedades com ção a presença de meieiros arren
mais de 10 mil hectares represen- datários, pequenos e médi~s pro
tam 0,1% do total dos imóveis, ai- prietários e até camponeses, ser
cançando 24% de toda área. Do vindo como massa de manobra e 
outro lado, 83% das propriedades reserva da UDR em troca de di
com menos de 100 hect~res so- nheiro, passeio, alimentação, mas 
mam 14,4~o da área, O';I seja 0,1% acima de tudo devido a postura 
das propnedades rurais possuem demagógica da UDR em criticar a 
muito mais t~rra que 83~o do total política agrícola do Governo, fa
dos estabelecimentos (veja quadro zer a defesa dos endividados e co
ativo). locar à disposição das vítimas TU-

Podemos ainda comprovar com rais do Plano Cruzado I recursos 
base nos dados divulgados pelo jurídicos e políticos para impedí
INCRA que 86.397 das maiores los de serem arrastados para a fa
propriedades rurais, com áreas su- lência e a miséria. É preciso, por
perior a mil hectares, detêm 344 tanto, dar especial atenção tam-
milhões de hectares. bém aos pequenos, e médios pro-
A UDR surge com a meta prietários para que eles não s~jam 

d b PNRA tr , devorados pelos grandes latJfun
e arrar o a aves diários e convertidos literalmente 

do terror em inimigos da revolução. 
A UDR surgiu em maio de 1985 A questão agrária tem sido das 

no estado de Goiás, fundada pelo mais importantes na Assembléia 
médico-pecuarista, Ronaldo Caia- Nacional Constituinte, movimen
do, com o objetivo de impedir a tando não só a ANC como os lati
implantação do I? Plano Nacional fundiários e Trabalhadores. As 
de Reforma Agrária. Apesar de empresas e grupos estrangeiros 
ser um plano burguês•latifundiá- usando benefícios da política fis
rio, que não se dispõe a alterar cal dos governos, investem em 
nem de leve a estrutura fundiária vastas áreas de terra. O latifúndio 
brasileira e que aos poucos iria se esmagando e engolindo os mini
convertendo em grande negócio, fundistas. A emigração para as 
pois passaria a capitalizar latifun- grandes e médias cidades aumen .. 
diários descapitalizados através tando em função dos conflitos e 
das indenizações por "preço jus- da falta de condições para o bo
to" e de acordo com o valor co- mem se fixar ao campo. 
mercial no momento da desapro- O atual sistema de propriedade 
priação. rural precisa ser modificado. Por 

Mesmo assim os latifundiários motivos econômicos e políticos. 
se mobilizaram, organizaram e vo- Se transformou em suporte da rea
ciferam ameaças ao governo e aos ção nacional e internacional, 
caponeses. Dois anos depois, Sal- criando oligarquias que se asso
vador Farina presidente da UDR ciam a bancos e grupos financei
de Goiânia confessava que com o ros e industriais internacionais. 
leilão de gado feito em Goiás ha- Sem liquidar o latifúndio realizao
viam comprado 1.636 armas. Com do uma reforma agrária antilati
o feito, depois em Presidente Pru- fundiária não se alcançará a de
dente São Paulo compraram mais mocracia aspirada pelas massas 
2.430 e a partir daí proliferam as nem o progresso com independên
regionais da sinistra organização cia nacional. 
terrorista, a UDR. O PC do B- Partido Comunis-

De maio de 1985 até hoje temos ta do Brasil - sistematizou um 
assistido ao crescimento da UDR conjunto de propostas que sua 
que diz ter organizado em plano bancada tem defendido com bra
nacional214 Regionais em 21Esta- vura e firmeza, propondo a extin
dos somando 250 mil membros, ção da grande propriedade lati
tendo uma ação política partidária fundiária, a criação de reserva de 
que ultrapassou a questão da re- terras para fins de reforma agrária 
forma agrária e procurou eleger através da desapropriação e con
uma bancada na Assembléia Na- fisco das terras que constituem la
cional Constituinte, que segundo a tifúndios ou estão em poder do ca
avaliação é de 60 deputados mas pital estrangeiro além das terras 
com influência orgânica em 1/4 públicas. 
do Congresso Nacional já que este Manda ainda a proposta do PC 
é o número de parlamentares vin- do B que a terra seja entregue gra
culados ao latifúndio e a interesses tuitamente aós camponeses po
agropecuários. Verdade ou não, o bres, defendendo também a cria
fato é que UDR age como um ção da exploração coletiva da ter
grande e influente partido político ra e a organização de cooperativas 
ascista e anuncia que vai partici- · · 

par · õe unici rojetos agropastorís desapropria-
pai rocuran el ai os, além de investimento de di-
nú ro de pr f itos o nheiro público em obras funda-

erior do aís. mentais para oscamponesescomoa 
construções de casas,escolas, es
tradas, eletrificação, armazena-

e · · s ' 
tê i t 
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GREVE PELA URP 

Funcionalismo demonstra sua força 
A paralisação de protesto de 

48 horas dos funcionários do 
setor público federal e das em
presas estatais, nos dias 3 e 4 
de maio, superou as expectati
vas mais otimistas. O Coman
do Nacional de Greve avalia 
que o movimento foi "plena
mente vitorioso" e teve a ade
são de cerca de 800Jo dos 1 mi
lhão e 576 mil trabalhadores 
do setor. Desta forma, os ser
vidores da administração dire
ta e indireta demonstraram 
seu descontentamento com a 
suspensão da URP por dois 
meses - que, segundo estu
dos, representará perdas de 
420Jo nos salários, ao final de 
12 meses. 

MOBILIZAÇÃO 
NACIONAL 

A mobilização contra o ar-
racho salarial do governo Sar-

' ney, atingiu várias categorias e 
teve abrangências nacional. 
Pararam petroleiros, portuá
rios, previdenciários, ferroviá
rios, bancários, docentes de 
'Jni·,ersidades, entre outros se
tores. A maior adesão ao mo
vimento ocorreu no Rio de J a
neiro, com cerca de 500 mil 
grevistas. Durante os dois dias 
a mobilização se manteve está-

vel, com os mesmos índices de 
paralisação. E em diversos Es
tados, os trabalhadores pro
moveram passeatas e comí
cios, dando um caráter mais 
combativo ao movimento pa
redista. 

Em São Paulo, o movimen
to obteve maior sucesso entre 
os 13 mil portuários de San
tos. A assembléia que aprovou 
a participação na mobilização 
nacional, realizada em frente a 
sede da Portobrás, contou 
com cerca de 10 mil trabalha
dores. Os seis sindicatos que 
compõem a Unidade Portuá
ria, encaparam a greve, que te
ve adesão total nos dois dias. 
Segundo Benedito Furtado, 
presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores na Administra
ção Portuária e integrante do 
Comando Nacional de Greve, 
"a paralisação até nos sur
preendeu pelo alto indice de 
adesão e pela cornbativida· 
de". 

Já na Refinaria de Petróh;o 
de Cubatão, na baixada san
tista, a direção da empresa 
obrigou os funcionários do 
turno da noite a permanece
rem no trabalho. Quanto aos 
metalúrgicos da Cosipa, a di-

retoria do sindicato sabotou o 
movimento nacional, argu
mentando que a categoria está 
em campanha salarial e deverá 
realizar urna paralisação isola
da na próxima semana. 

GOVERNO REPRIME 
A reação do governo Sarney 

diante do êxito da greve foi a 
do desespero e da repressão. 
Na quarta-feira, da 4, repre
sentantes governamentais 
anunciaram a demissão de 46 
grevistas: 20 da Companhia 
Vale do Rio Doce, no Espírito 
Santo, 15 portuários de San· 
tos, 8 funcionários da Data
mec de Pernambuco e 3 da 
Dataprev do Rio Grande do 
Sul. Entre os demitidos se en
contram Fernando Cordeiro, 
diretor do Sindicato dos Pro
fissionais em Processamento 
de Dados de Pernambuco, 
João Estrela, dirigente da As
sociação dos Funcionários da 
Datarnec deste Estado, e 6 di
rigentes sindicais dos ferroviá
rios do Espírito Santo. 

O governo também acionou 
o Exército, que ocupou duas 
centrais. de distribuição de 
energia elétrica do sistema de 
Furnas, em Cachoeira e Ibiú
na - em São Paulo, - e uma 
usina hidrelétrica em Iturnbia-

ra, na divisa de Goiás e Minas 
Gerais. Em outros locais, o 
policiamento também foi os
tensivo, como em Paulinia 
(SP), ficando a cargo dos sol
dados PMs. 

A repressão não intimidou 
os grevistas. No próximo final 
de semana, o Comando Na
cional do Funcionalismo Fe
deral e dos Empregados das 
Estatais, se reúne para avaliar 
o protesto de 48 horas e defi
nir os rumos da luta pela apli
cação da URP e pela reposição 
das perdas salariais. 

As lições da greve nas estatais 

Sérgio Barroso, 
coordenador nacional 

da Corrente 
Sindical Classista 

A greve geral dós traba
lhadores do setor público fe
deral infringiu contundente 
derrota política no Planalto, 
deixou o ministro Maílson 
sem ter o que dizer à delega
ção do FMI que vem ao Bra
sil dia 15 e ainda provocou a 
ira da Escola Superior de 
Guerra (ESG). Após o pri
meiro dia de greve, o alca
güete dos militares e assessor 
de Magri e Medeiros, Aloi
sio Azevedo, atacou dura
mente a unicidade sindical 

1~ DE MAIO 

aprovada na Constituinte, 
.seguido de idênticas declara
ções prestadas dia 5 ao "Es
tadão" por membros do 
corpo permanente da ESG. 

O fato é que o isolamento 
do governo e a grande insa
tisfação dos trabalhadores 
com o arrocho salarial fica
ram patentes. A greve atin
giu setores estratégicos da 
economifl, mobilizou 1.200 
mil trabalhadores em todos 
os Estados. Teve corno pala
vras-de-ordem a exigência 
do fim do congelamento da 
URP, reposição de perdas 
salariais, não privatização 
das estatais e repúdio ao 
FMI. 

Enfrentou-se, durante a 
preparação da greve, insis
tentes ameaças de demis
sões, além da contrapropa
ganda mentirosa que dava 
conta do "fracasso" do mo
vimento. As tropas do Exér
cito ocuparam diversas refi
narias da Petrobrás. Em 
Ibiúna, São Paulo, 80 solda
dos armados de metralhado
ras e um tanque "Urutu" 
não conseguiram intimidar 
os operários da Central de 
Furnas. 

A CUT teve um compor
tamento titubeante. Gilmar 
Carneiro, da Executiva Na
cional desta Central, numa 
reunião do Comando de 
Greve em Brasília chegou a 
esbravejar: "Não vai ter gre
ve nenhuma em São Paulo. 
Eu mesmo vou à minha as
sembléia defender contra a 
greve!". No mesmo diapa
são, Magri, da CGT patro
nal, declarou aos jornais um 
dia antes da paralisação que 
"os trabalhadores não vão 
participar de urna greve polí
tica. A política de austerida
de do governo está certa. É 
preciso fechar os cabides de 
emprego e botar para fora os 
parasitas". 

No entanto, Magri _viu-se 
forçado a defender a greve 
numa assembléia de Furnas 
e mais uma vez saiu-se com a 
demagogia barata de que é 
preciso "apagar a luz". Já 
Gilmar, no dia 4, reconhe
ceu: "A greve superou a ex
pectativa do Comando", 
tendo sido obrigado a parti
cipar de uma paralisação de 
horas dos funcionários do 
Banco do Brasil, base do seu 
sindicato. O próprio Joa-

quinzão dia 3 foi contra a 
greve, e dia 4 a favor. 

Foi, portanto, justa e 
acertada a avaliação da Cor
rente Sindical Classista que, 
justamente com setores mais 
conseqüentes do sindicalis
mo (a maioria independen
tes), via amplas possibilida
des na mobilização e em reu
nião de sua coordenação dia 
27 tirou um Manifesto de 
apoio à luta do trabalhado
res, reproduzido em jor
nais de vários Estados. 

O movimento dos traba
lhadores no setor público 
comprova, assim, qtte o ru
mo a ser seguido pelo movi
mento sindical exige a deci
são política de combater 
frontalmente o governo e o 
FMI e unir os trabalhadores 
para a luta. Não há espaço, 
no atual momento, para o 
peleguismo e a traição. Nem 
para a covardia e o colabo
racionisrno dessa parte do 
sindicalismo que, vez por 
·outra, passa na cara o batom 
de "esquerdismo". Fica evi
dente, ainda, a necessidade 
de fortalecer, ampliar e or
ganizar em todo o país a 
Corrente 'Sindical Classista. 

O governo acionou a PM e o t:xército, com~ na refinaria de 
Paulinia, mas os grevistas não se intimidaram e realizaram várias 
manifestações, como no Rio de Janeiro. 

Adesão dos metalúrgicos 
Coincidindo com o início da 

greve do funcionalismo e das 
estatais, os metalúrgicos do 
Rio de Janeiro, deflagraram 
uma paralisação no último dia 
3. Além de se solidarizar com 
os servidores do setor público, 
a categoria reivindica a manu
tenção da URP e uma reposi
ça.o salarial de 600Jo . Em as
sembléia realizada na noite do 
dia 4, os metalúrgicos decidi
ram manter a greve - que 
atinge cerca de 70% dos 160 
mil operários da base, 

Desde março que o Sindica
to dos Metalúrgicos tentava 
negociar com a entidade pa
tronal (Firjan). Sem obter su
cesso. Os empresários, inclusi-

ve, se recusavam a conversar, 
alegando que o dissídio da ca
tegoria é em outubro. A para
lisação demonstrou a força e a 
disposição de luta da catego
ria. Na quinta-feira, mais de 
lO mil grevistas fizeram pas
seata pela Avenida Brasil, con
gestionando o trânsito. O pa
tronato já dá sinais de fraque
za, falando em negociação, 
mas também investe na repres
são. No estaleiro Caneco, por 
exemplo, a PM agiu com vio
lência. Em Nova Iguaçu, os 
policiais detiveram um diretor 
do sindicato, Luis Chaves, que 
inclusive, foi ameaçado com 
uma metralhadora. (da sucur
sal) 

Reflexo da fragilidade do sindicalismo 
As comemorações do 1? de 

Maio nesse ano novamente re
fletiram as debilidades do sin
dicalismo brasileiro. Apesar 
da ofensiva de arrocho salarial 
do governo Sarney e da gravi
dade do quadro político atual, 
as centrais sindicais não uni
ram suas forças e nem joga
ram o peso necessário na mo
bilização para os atos de pro
testo - que marcam o Dia In
ternacional dos Trabalhado
res. A maioria das manifesta
ções nos Estados ficou abaixo 
do nível de descontentamento 
do povo brasileiro. 

Em São Paulo, principal 
centro industrial do país, 
ocorreram três atos. Na praça 

da Sé, cerca de S mil populares 
estiveram presentes. A mani
festação foí convocada pela 
CUT regional e contou com o 
apoio da Corrente Classista da 
CGT. Os inúmeros oradores 
centraram seus ataques no go
verno Sarney, condenando o 
congelamento da URP e de
fendendo a realização da greve 
geral do funcionalismo públi
co federal e dos empregados 
das estatais. Nivaldo Santana, 
presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores na Purificação 
de Água e Esgoto e coordena
dor nacional da Corrente 
Classista, conclatnou a unida
de de ação do movimento sin
dical. 

PROVOCAÇÃO FASCISTA 

Representantes de entidades 
populares e dos partidos de 
oposição também tiveram di
reito à palavra. Aldo Rebelo, 
integrante da Direção Regio
nal do PCdoB, foi bastante 
aplaudido ao defender o socia
lismo como única alternativa 
para os explorados. A mani
festação quase terminou em 
conflito quando um reduzido 
grupo de fascistas, da chama
da Ação Integralista Brasilei
ra, penetrou na praça. O ban
do de provocadores, carregan
do faixas contra a politização 
dos sindicatos, foi escurraça
do a tempo. 

Atos de luta em vários países 
Os acordes da Internacio

nal voltaram a soar em todo 
o Planeta no domingo, 1? de 
Maio, Dia do Trabalhador. 
Em Tirana, capital da Albâ
nia, os trabalhadores desfi
laram nas ruas centrais da ci
dade, comemorando os no
vos êxitos na construção do 
socialismo e expressando sua 
solidariedade às lutas dos 
operários por um mundo 
sem exploradores e explora
dos. 

Mas se na Albânia o dia 
foi de festa, o mesmo não se 
pode dizer dos outros países. 
Na Polônia o governo mili-

tar repnrruu as manifesta
ções operárias contra as al
tas de preços. Nos territórios 
ocupados por Israel, o Exér
cito sionista matou mais um 
palestino e feriu pelo menos 
outros cinco, que participa
vam de protestos contra as 
atrocidades do Estado terro
rista contra os povos árabes. 

Em Santiago, capital do 
Chile, a polícia feriu três 
manifestantes e prendeu 
mais 100 ao reprimir o ato 
convocado pela oposição à 
ditadura do general Pino
chet (no Chile estão encarce
rados 449 presos politicos, 

12 deles condenados à mor
te). Em Assunção, Para
guai, dois oposicionistas fo
ram presos e cinco feridos 
pela política do general 
Stroessner, o ditador, du
rante a repressão ao ato con
vocado pelo Movimento In
teJSindical de Trabalhadores 
- a polícia impediu a reali
zação da passeata programa
da. Na França, a tônica do 
ato que levou 30 mil traba
lhadores à praça da Bastilha 
foi a denúncia do racismo de 
Le Pen, candidato a presi
dente, e sua Frente Nacional 
neo-fascista. 

A outra "festa" do 1? de 
Maio foi promovida pelo Sin
dicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo, na sua subsede da 
Lapa. Apesar de muito chop
pe, Luis Antônio Medeiros, 
expoente da corrente direitista 
do "sindicalismo de resulta
dos", não conseguiu manipu
lar com tranqüilidade os pre
sentes. Os ativistas da "União 
Metalúrgica" estiveram no lo
cal e distribuíram um boletim 
denuncian.!•' as manobras 
conciliado: <ts do presidente do 
sindicato. " Não ternos nada a 
compactuar com Sarney e seu 
bando. Não temos nada a ofe
recer aos patrões sangue-su
gas. Não temos nada a barga
nhar com os constituintes do 
centrão' ', afirmava o panfle
to. Também houve uma mani
festação do 1? de Maio em 
São Bernardo do Campo (ver 
matéria ao lado). 

OUTROS ESTADOS 

No Rio de Janeiro, a come
moração reuniu mais de 5 mil 
trabalhadores no gramado da 
Quinta da Boa Vista. A tônica 
dos discursos também foi a 
condenação do governo Sar-a . , . 

centrais convocaram unitaria- Durante o comício na praça 
mente a manifestação, que Deodoro, soldados da PM 
ocorreu no Parque Faroupi- avançaram sobre os popula
lha. O ato-show contou com res. No Piaui, as centrais reali
rnais de 1 mil populares. Em zararn um ato com cerca de 
São Luís, no Maranhão, os mil pessoas. Nas faixas os m~ 
manifestantes fizeram o enter- nifestantes exigiram "Fora 
ro simbólico do presidente Sarney", "Pelo fim do arro~ 
Sarney e exigiram a convoca- cho salarial" e "Diretas-já". 
ção das eleições diretas em 88. (das sucursais) 

A presença do PC do B 
São Bernardo do Campo 

realizou um dos maiores 1? de 
Maio deste ano, com mais de 
10 mil trabalhadores presen
tes. Além do show musical, 
muito aplaudido, com dona 
Ivone Lara, José Geraldo e o 
conjunto Raizes de América,! 
dois fatos marcaram a parte 
política do evento: a ausência 
de Lula, que convalecia de 
uma operação de apêndice e a 
presença do PCdoB, pela pri
meira vez desde a divisão do 
movimento sindical brasileiro, 
em 1983. 

Os comunistas do ABC se 
apresentaram com faixas de 
células de base, bandeiras e 
uma barraca que vendeu al
guns milhares de cruzados de 
material de propaganda. O 
texto mais procurado foi a 

e 
tsk· 

data no ABC, e a necessidade 
de estar presente ali, onde se 
encontram as massas trabalha
doras, sem discriminações. 

O orador do partido na ma
nifestaça.o, Bernardo Joffily, 
do Diretório Municipal, res
saltou em sua falação que o 
PCdoB estará presente "até o 
último minuto" na luta por 
eleições diretas em 88, mas ad
vertiu que seu partido está 
convencido do que " na.o será a 
mudança de homens no gover
no, que resolverá os proble
mas dos trabalhadores", pois 
a crise brasileira é estrutural e 
exige soluçOes revolucionárias. 



=D~E~9~A~1~5~D~E~M~A~IO~D~E~19~8~8--------------~---------Tribnnafiprnúia ___________________ M __ O_V_IM_E_N_T_O_O_P_E_R_Á_R_IO_E __ PO_P_U_LA __ R_7 

CENTENÁRIO DA LEI ÁUREA 

Uma· vitória contra a .opressão 
O 13 de maio registra o 

centenário da abolição da 
escravidão no Brasil. Em 
todo o país o tema é discuti
do. O racismo e sua presen
ça na vida nacional são 
abordados. A conquista da 
liberdade legal dos negros 
foi um marco no processo 
de lutas contra a exploração 
em nossa terra. 

"Antes de tudo é necessário 
desmascarar a historiografia 
oficial, que apresenta a prince
sa Isabel como a "redentora", 
e a abolição como um gesto de 
boa vontade do Império, ou 
mesmo dos senhores de escra
vos. É importante também sa
lientar que o negro deixou de 
ser escravo para ser abandona
do à própria sorte. Sem condi
ções, sequer, de encontrar um 
trabalho que lhe garantisse a 
sobrevivência. 

O coroamento da luta con
tra a escravidão se deu nos 
marcos de sua substituição por 
um outro sistema de explora
ção - a escravidão assalaria
da. Se essa circunstância dá o 
limite da conquista obtida 
com a abolição, não nega po
rém o fato de que o 13 de maio 
registra efetivamente um avan
ço da luta dos brasileiros con
tra a opressão. 

Consta que o primeiro gru
po de escravos negros foi de
sembarcado em São Vicente 
(SP), no ano de 1549. O rei de 
Portugal, D. João III autori
zou que cada colono importas
se para o Brasil até 120 escra
vos para suas plantações -
houve protestos por que o nú
mero era insuficiente para o 
trabalho. Desde então, até ser 
extinto a partir da Lei Eusébio 
de Queirós (1850), o tráfico de 
escravos vitimara um número 
incalculável de negros - uma 
s~tuação deplorável, que, no 
nmndo das artes r. será expressa 
n'o "Navio N~:grdrQ:' e outros 
pbemas de Castro Alves no sé
culo passado. 

I 
I 

I 

: Conta Clóvis Moura no seu 
excelente "Rebeliões da senza
la": "A figura do traficante 
em determinado momento era 
todo-poderosa. Não adianta
vam denúncias como a de 
Martim Francisco (em 1837), o 
qual mostrou que somente. 
uma dessas embarcações, 
acossada por ventos contrá
rios, lançava ao mar 250 afri
canos para não sentir falta de 
gêneros". 

Nos navios os escravos eram 
amontoados, sem condições 
de higiene e sem receberem ali
mentação adequada. Captura
dos na África (das regiões que 
hoje conformam o Congo, 
Moçambique, Angola, Nigé
ria, Daomé, Costa do Marfim 
e. Sudão - calcula-se que até o 
século passado, entre escravi
:zados e mortos, o continente 
~gro perdeu 10 milhões de 
pessoas), os negros eram mar
cados a ferro no ombro, na 
coxa ou no peito. 

Para os escravos, 
pau, pano e pão 

Eis, segundo o relato de um 
tripulante de uma dessas em
parcações, como a "civiliza
ção cristã" tratou alguns es
cravos no dia de Natal de 
1738: "Amarramos ontem os 
negros mais culpados, isto é, 
os autores da revolta, pelos 
quatro membros e, deitados 
de bruços em cima da ponte, 
fizemo-los açoitar. Depois 

I~Clln!Stllho de Dlreçio: Rogério Lusto· 
Rangel, Bernardo Jofilly 

Branco: Edificio Fellcio 
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cortamos suas nádegas, para 
que melhor sentissem suas fal
tas. Jogamos depois pólvora, 
suco de limão, salmoura e pi
menta nas feridas, junto com 
outras drogas postas pelo ci
rurgião, para não dar gangre
na''. 

com os escravos como pai, 
dando-lhes o necessário para o 
sustento e vestido. c algum 
descanso no trabalho, poderá 
também depois se h<t\er como 
senhor, e não e'>tranharão, 
sendo convencidos das culpas 
que cometeram, de recehcrem 
com misericórdia o justo c me
recido castigo''. O path e tam
bém aconselhava que as ne
gras que estives<>cm 21 úvidas 
só fossem açoitadas (.lcttadas 
com a barriga sobre um bura
co, para melhor pwleger da 
pancadaria o escra\ inho que 
e tava para nascer. 

' ~.)h 

Desembarcados em terras 
brasileiras, eram vendidos no 
próprio porto ou em lei.lões 
realizados logo após a missa 
dominical diante das igrejas. 
As condições com que eram 
tratados eram criminosas. 
Basta dizer que não era possí
vel a reprodução natural da 
força de trabalho. Segundo ' Décio Freitas "o excesso de ___ ...,.__..._ ____ _ 

óbitos sobre nascimentos sem- A reação dos 
pre foi no Brasil superior ao exploradOS 
de qualquer outro país escra-
vista no Novo Mundo. Nas 
épocas de importação abun
dante a mortalidade de crian
ças de menos de 8 anos alcan
çava 700Jo, segundo o deputa
do Pereira da Silva, um impe
nitente escravocrata; para ou-' 
tros, como o abolicionista Ba
rão de Vila da Barra, a morta
lidade podia chegar a 95 OJo. 
Depois de uma importação de 
2 milhões e 600 mil negros du
rante dois séculos e meio, a 
população escrava no Brasil 
em 1800 não passava provavel
mente de 1,5 milhão. Em meio 
século,entre 1800 e 1850, im
portaram-se pelo menos 
1.350.000 escravos. Apesar 
disso, em 1850 a população es
crava continuava a mesma de 
1.800, ou seja, 1,5 milhão. 
Admitida a estimativa de uma 
importação total de 4 milhões 
de escravos em toda a exten
são do tráfico, conclui-se que 
em 1850 restavam 41% doses
cravos desembarcados no Bra
sil". 

A amargura dos negros es
cravizados refletia-se numa 
afirmação muito comum na 
época: "Os escravos precisam 
apenas de três pês: pau, pano e 
pão. Mais do que isso é um lu
xo I". É interessante o conse
lho humanitário do padre An
dré João Antonil aos-seus dis
cípulos escravocratas -nos anos 
de 1. 700: " ... ouvir os delata
dos e, convencidos, castigar
se-ão com açoites moderados 
ou amarrando-os com urna 
corrente de ferro por algum 
tempo. Ou no tronco. O certo 
é que, se o senhor se houver 
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Tratado como uma coisa, 
como um animal, o escn1vo, 
no entanto, era o sustentáculo 
da sociedade brasileira. P 'dro 
de Magalhães Ganda H>, em 
sua "História da PrO\ meia de 
Sa_nta Cruz", afirma que o<> 
moradores das Capitanias I-k 
reditárias, no Brasil, "a pri
meira coisa que pretendem ad 
quirir, são os escravos para ne 
las fazerem suas fazendas e se 
uma pessoa chega na terra a 
alcançar dois pares, ou meia 
dúzia deles (ainda que outra 
coisa não tenha de seu) logo 
tem remédio para poder h<m
radamente sustentar sua famí
lia porque um lhe pesca c ou
tro lhe caça, _os outros lhe cul 
tivam a granjeiam suas roças e 
desta maneira não fazem os 
homens nem despesa em man
timentos com seus ec;cravos, 
nem com suas pessoas. Pois 
daqui se pode inferir quanto 
mais serão acrescentadas a fa
zendas daqueles que tiverem 
duzentos, trezentos esc r a vos, 
como há muitos mot adores na 
terra que não têm menos desta 
quantia, e daí para dma''. 

A reaçâo do· negro a e~ ta c;i
tuação é a dos oprimidos c ex 
piorados. Embora o escravo 
não tenha condiçõc" - pela 
própria maneira em que vive 
de elaborar projeto político e 
social que venha a substituir a 
sociedade vigente, nem por 
isso deixou de solapar o c;iste
ma escravagista. Su~s reaçõec; 
à servidão abarcavam o suicí
dio, as fugas individuais e co 
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"lJ m negro é 
um negro. 

Apenas dentro de 
determinadas 

condições ele se 
torna um escravo·: 

(Karl Marx, 
no livro 

"O Capital') 

letivas, a formação de quilom
bos, a guerrilha, as insurrei
ções nas cidades, a participa
ção em movimentos organiza
dos por outras classes e cama
das sociais, como faz notar 
Clóvis Moura em seu livro aci
ma citado. 

Os suicídios já ocorriam, 
muitas vezes, nos próprios na
vio<> negreiros. Os negros ma
tavam também os filhos para 
li\ rá-los da escravidão. E, no 
Brasil, os índices de suicídios 
entre os escravos eram eleva
díssimos. Escreve João Alípio 
Goulart que "o escravo valia
se dos mais variados proces
sos, sendo talvez o mais curio
so aquele de engolir a própria 
língua obstruindo a glote e 
provocando asfixia. ( ... ) Ba
leavam-se, esfaqueavam-se, 
enforcavam-se, afogavam-se, 
envenenavam-se, degolavam
se, estrangulavam-se, inclusive 
c;uicidavam-se comendo 
terra". 

As fugas e formações de 
quilombos ocorreram já a par
tir de 1559, segundo os docu
mentos dos senhores de escra
vos, e continuaram até a aboli
ção, há um século atrás. Os 
negros abandonavam as fa
zendas, aliavam-se aos índios e 
formavam quilombos. O mais 
importante foi o Quilombo de 
Palmares, no atual Estado de 
Alagoas, que resistiu por qua
se 100 anos aos ataques dos es
cravocratas. Surgiu no início 
dos anos 1600, e em 1675 tinha 
mais de 20 mil pessoas. 

Os quilombos foram um ba
luarte na luta e resistência con
tra a escravidão. Em geral se 
localizavam em serras selváti
cas e incógnitas, inacessíveis 
aos ataques. No interesse da 

defesa comum, estabeleciam 
vínculos entre si. "Sociedades 
livres e igualitárias, os quilom
bes agasalhavam generosa
mente todos os perseguidos e 
injustiçados da sociedade es
cravocrata'', segundo Décio 
Freitas. 

Um baluarte da 
luta dos negros 

Clóvis Moura nota que os 
cativos participaram desde 
muito cedo "como aliados e 
muitas vezes como elementos 
destacados e até decisivos nas 
lutas, levantamentos e tentati
vas de sedição que diversas ca
madas sociais realizaram ou 
organizaram durante o nosso 
desenvolvimento histórico". 
Na revolta de Filipe dos San
tos, na Inconfidência Mineira, 
na Inconfidência Baiana, na 
Revolta dos Alfaiates, na re
volução pernambucana, na 
Cabanagem, em suma, ao lon
go da história das lutas dos 
brasileiros, está presente o ne
gro escravo, buscando sua li
bertação e contribuindo deci
sivamente para a formação de 
nosso povo. 

Após a abolição, o negro fi
cou sem condições de engajar
se no processo de trabalho li
vre na proporção que devia 
para não se marginalizar. ·o 
Brasil foi o último país do 
mundo moderno a abolir a es
cravidão, e lançou o negro à 
própria sorte. No Nordeste, os 
latifúndios ocupavam toda a 
região, impossibilitando a for
mação de pequenas proprieda
des que pudessem abrigar os 
ex-escravos. Na região Sudes
te, o negro não tinha condi
ções de concorrer com o imi
grante, melhor qualificado 
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tecnicamente. Os negros fo
ram expulsos da fazenda e in
vadiram as cidades, onde os 
aguardavam o desemprego e 
uma vida marginal. 

A favela é a 
grande senzala 

Na capital do Império, Rio 
de Janeiro, muitos desses ne
gros marginalizados foram pa
ra os morros. Nesses morros 
encontraram uma vagem, o 
angico-vermelho-do-campo, 
também conhecida como "fa
vela". Surgiu o "Morro da 
Favela". 

É importante salientar que a 
abolição não foi um gesto 
magnânimo da princesa regen
te. Pelo contrário, um ano an
tes, em 1887, a princesa Isabel 
Cristina Augusta Leopoldina 
Francisca Micaela Gabriela 
Rafaela de Orléans e Bragança 
mandou fuzilar alguns escra
vos fugidos. Na verdade, o 
fim da escravidão foi conquis
tado com muita luta. 

O movimento abolicionista 
envolveu intelectuais como 
Joaquim Nabuco, Castro Al
ves, Raul Pompéia e tantos 
outros. E também contou com 
a participação ativa de outras 
camadas de trabalhadores de 
nossa sociedade. 

O apoio dos 
proletários 

No Ceará, houve greve his
tórica dos jangadeiros contra 
o embarque de escravos, lide
rada por Francisco José do 
Nascimento, o "Dragão do 
Mar''. Os tipógrafos de Forta
leza negaram-se a executar 
qualquer impresso que defen
desse a escravidão. Luís Ga
ma, no Centro Operário Ita
liano, em São Paulo, pronun
ciou muitas conferências abo
liconistas. Os ferroviários 
abrigavam, nos trens que con
duziam, negros fugidos. O po
vo protegia escravos que esta
vam para ser castigados. Até o 
Clube Militar - num momen
to que contava com elementos 
democráticos em sua diretoria 
- repugnou o serviço de capi
tão-do-mato (caçador de es
cravo fugido) que tinha que 
executar, desafiando o coman
do do Exército. 

Mesmo com as limitações 
históricas com que ocorreu -
mantendo até hoje os negros 
como cidadãos de segunda ca
tegoria em nossa sociedade -
a assinatura da abolição, em 
13 de maio de 1888, não pôde 
deixar de ser registrada como 
um acontecimento histórico 
importante, uma conquista de 
nosso povo. (Carlos Pompe) 
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• Bahia: ma1 r C do 
Os militantes do Partido 

Comunista do Brasil devem 
sair imediatamente dos cargos 
que porventura detenham na 
CGT. Devem fortalecer a cor
rente sindical classista forma
da na reunião do dia 19 de 
abril, em Campinas, mas fora 
da CGT. Não devem articular 
a criação de uma nova central 
no atual processo de reunifica
ção do movimento sindical 
brasileiro, abrindo discussão e 
buscando atrair setores da 
CUT, da própria CGT e inde
pendentes. Ao mesmo tempo, 
devem sugerir que o congresso 
da Corrente Classista, marca
do para dezembro, seja anteci
pado para julho ou agosto. 

Estas foram algumas das 
principais decisões da Confe
rência Regional do PCdoB da 
Bahia, reunida de 29 de abril a 
1? de maio no Centro de Con
venções, em Salvador. Elas se
rão encaminhadas ao Con
gresso do Partido, entre 11 e 
15 de maio. 

A conferência da Bahia foi 
seguramente a maior das reali
zadas pelo partido em todo o 
país. Reuniu exatos 2824 mili
tantes nas assembléias de base. 
E realizou mais de 50 confe· 
rências distritais e municipais 
na capital e no interior, que 
elegeram 307 delegados à re
gional, 292 dos quais compa
receram. O PCdoB baiano 
chega ao 7? Congresso, em S. 
Paulo, também com a maior 
bancada do país - 81 delega
dos. 

Ao lado do expressivo nú
mero de participantes, a con
ferência baiana destacou-se 
pelo intenso debate e pelo bom 
nível das intervenções da 
maioria dos 292 delegados pre
sentes. Em clima de muita uni
dade, entusiasmo e combativi
dade, os comunistas baianos 
analisaram durante três dias a 
conjuntura internacional, na
cional e estadual e definiram 
propostas para a atuação do 
partido nas vârias frentes de 
luta, da parlamentar ao movi
mento popular. A luta pelas 
eleições diretas para presiden
te da República ainda este ano 
estâ na ordem do dia, do mes
mo modo que a manutenção 
da batalha por conquistas de
mocrâticas na Constituinte. 

No plano eleitoral, o 
PCdoB baiano decidiu colocar 
jâ, nas ruas, as campanhas da 
deputada Lídice da Mata para 
prefeita de Salvador, e da ve
readora Luíza Maia para pre
feita de Camaçari, como alter
nativas populares às frentes 
políticas progressistas que se 
formam nestes municípios. 
Em Salvador, cinco candida
tos do partido jâ estão defini
dos para vereador: Jane Vas
concelos e Ney Campello, pre
tendem a reeleição, e concor
rem pela primeira vez o presi
dente do PCdoB na primeira 
zona eleitoral e suplente de de
putado. estadual, Javier Alfa
ya, o presidente do Sindicato 
dos Têxteis Daniel Almeida, e 
a líder do bairro Câssia San
tos. Em Camaçari, disputarão 

A v1rada 
Um partido mais numeroso 

que o de um ano e meio atrâs. 
Um partido que conserva como 
marcas registradas o entusias
mo, o otimismo e a combativida
de. Mas sobretudo um partido 
que cultiva a crítica e autocrítica, 
que vai vencendo os re~quicios de 
seguidismo herdados de períodos 
anteriores, e que aprende que pa
ra cumprir as tarefas extrao~:diAA; 
rias que tem pela frente precisa 
examinar sua própria atuação 
com olhos rigorosos, precisa su
perar com espírito revolucionário 
suas insuficiências. Este é o retra
to que, ao longo dos últimos dias 
29, 30 e l? de maio, formou-se na 
mente dos que assistiram à Con
ferência Regional do PCdoB de 
S. Paulo. Uma imagem que toca 
e impressiona especialmente 
àqueles que acompanharam as 
sucessivas crises vividas pelo par
tido ao longo de 1987. Visto por 
todos os ângulos, o PCdoB que 
se reuniu no fim-de-semana retra
sado no auditório do Centro do 
Professorado Paulista é mais for
te que a agremiação que realizou 
sua última Conferência Extraor
dinária em dezembro de 86, após 
uma campanha eleitoral que mo
bilizou o conjunto da militância 
mas que teve resultados catastró
ficos. A mudança começa pelo 
aspecto quantitativo. Os 182 de
legados de agora representavam 
1623 militantes, contra 1010 em 
1986. A participação de operários 
e a de mulheres também cresceu, 
atingindo 260Jo e 270Jo, respectiva
mente. Mas a grande virada não 
pôde ser enxergada a partir da 
observação dos números, e sim 
da qualidade das intervenções 
dos delegados e do que elas repre
sentavam. 

No primeiro dia de debate, es
tas intervenções convergiram pa
ra uma avaliação cuidadosa dos 
informes apresentados pelo Co
mitê Central, que se prolongou 
por mais de oito horas e contou 
sempre com a participação atenta 
do plenário. Ao final, foram 
aprovados a declaração prográ
mática os principias de organiza
ção e o balanço da atividade 
apresentados pela Direção Nacio
nal, com três adendos propostos 
pelo Diretório Regional que en
cerrava suas atividades. 

Trls dendo o 
doe nto d dlreçio 

acl ai 

O primeiro afirma que o parti
do apresentou "debilidade e des
vios" na aplicação da tática apro
vada em fevereiro de 86 e consi
derada "correta" pela Conferên
cia. O segundo trata de forma 
ampla o movimento sindical: 
Apóia o rompimento com a dire
ção da CGT. Sustenta a necessi
dade de fortalecer a Corrente 
Classista e indica que os comunis
tas devem ganhar o conjunto des
ta articulação para a retirada 
completa das hostes desta cen
tral. O último adendo considera 
"excessivamente branda" a auto
crítica feita sobre a atividade de 
agitação e propaganda, e pede · 
medidas à altura do papel desta 
frente nas atividades revolucioná
rias." 

No segundo dia, o mesmo espi
rito de crítica madura que havia 
conduzido a estas decisões propi
ciou um exame minucioso da ati
vidade do PCdoB em São Paulo. 
Foi aí que surgiram colocações 
particularmente ricas. Uma delas 
fez um balanço rápido porém es
clarecedor sobre a ação do parti
do na região operária do ABC. 
Mostrou que durante vários anos 
ela pautou-se por adotar métodos 
simplistas no enfrentamento ao 
PT, o que era estimulado pela Di
reção Regional comandada 
por Antonio Barbosa. Os 
militantes eram considerados 
"preguiçosos" por não obterem 
bons resultados na luta sindical, e 
a simples prática de um "comba
te ofensivo" era vista como solu
ção milagrosa para vencer a hege-

mol:a,.Jttista.~aua,_ 

O mesmo informe, no entanto, 
destacou que quando a militância 
passou a tratar a luta ideológica e 
política na área com a profundi
dade que elas tem de fato, o qua
dro avançou significativamente. 
Prova disso é que o partido já 
conta com dezenas de militantes 
no ABC. 

Em outra colocação, um mili
tante fez observações contunden-

a Câmara Municipal o operâ
rio Izanor Pereira, diretor do 
Sindiquímica, o funcionârio 
público David Oliveira, e o 
coordenador da União da Ju
ventude Socialista, José Caí
res. 

Vieram comunistas de quase 
40 municípios do interior baia
no, com destaque para as ban
cadas de Camaçari - 52 dele
gados, jovens, operârios e mu-· 
lheres, na sua maioria - e do 
sul do estado, também com 52 
delegados. De Canavieiras, re
gião marcada por violentos 
conflitos de terra, os trabalha
dores rurais chegaram entu
siasmados depois de participa
rem das mais numerosas as
sembléias de base, fora as de 
Salvador e Camaçari. E volta
ram ainda mais animados, al
guns deles vivendo pela pri
meira vez a experiência de par
ticipar de uma Conferência 
Regional do Partido. O entu
siasmo foi a tônica geral da 
conferência, ao lado do bom 
nível dos debates e da intensa 
participação dos delegados. O 
PCdoB, na avaliação do presi
dente regional Péricles de Sou
za (reconduzido ao cargo por 
aclamação do plenârio, que 
elegeu em clima de muita uni
dade o Diretório Regional, 
ampliado para 35 integrantes), 
saiu desta conferência revitali
zado e fortalecido. E contri
buirâ para que o mesmo ocor
ra no 7? Congresso, em São 
Paulo. 

(Pedro Augusto, da sucursal) 
Decisões seguras marcaram a conferência 
participação da militância. 

o aulo 
tes sobre a disputa política no 
campo. Frisou a necessidade do 
partido elevar seu conhecimento 
sobre a realidade concreta de ca
da setor de classe, e de armar-se 
de propostas concretas para con
·quistar o apoio dos pequenos 
proprietários. Alertou que as for
ças rnais retrógradas têm conse
guido avanços nesta frente, mas 
demonstrou que há grandes pos
sibilidades de crescimento no se
tor. Concluiu que isso pode ser 
feito através da intervenção pre
cisa a respeito de problemas co
mo o estrangulamento financeiro 
dos camponeses, vítimas de juros 
escorchantes. Foi intensamente 
aplaudido. 

A cor popular que caracteriza 
o PCdoB não se esvaneceu por 
um só minuto durante a Confe
rência. A presença de operários e 
de 'líderes do povo, nítida no ple
nário, tomou forma também no 
microfone de intervenções. Cha
mou a atenção a colocação de 
uma bóia-fria da região de Ser
tãozinho, a mais sacudida por 
greves e revoltas de trabalhadores 
rurais. Visivelmente emocionada, 
mas sem perder jamais o fio con
dutor de seu discurso, ela como
veu a plenária com uma demons
tração do que se poderia chamar 
"patriotismo proletário". 
"Aprendi que a luta que fazemos 
hoje dará resultados para nossos 
filhos. Passamos grandes dificul
dades, mas não desistimos, por
que nós 5 não podemos deixar o 
Brasil afundar.'' 

E este entusiasmo proletário 
soube valorizar a participação de 
representantes de outras corren
tes democráticas e de aliados do 
PCdoB, convidados para um ato 
político especial, realizado no dia 
30. José América Dias, da dire
ção regional do PT, disse que seu 
partido vê no PCdoB uma força 
com a qual é preciso atuar con
juntamente. Ali Al-Khatib, em 
nome da OLP, frisou que os co
munistas sempre trataram com 
atenção especial a luta do povo 
palestino. O jornalista Raimundo 
Pereira, depois de garantir que 
não vê o 7? Congresso como me- grande debate permeou, por 
ro espectador, pois enxerga no exemplo, a definição da postura 
PCdoB uma corrente fundamen- dos comunistas em relação ao go
tal na luta por uma imprensa pro- vemo Quércia. A proposta de re
gressista, concluiu: "Deixo aqui solução apresentada pela direção 
meu grito de 'Viva o Partido Co- regional, depois de apontar que o 
munista do Brasil' ". governador abandonou todos os 

A participação das correntes compromissos democráticos da 
democráticas seria reforçada, campanha, falava em "indepen-

membros do novo diretório são 
operârios; 520Jo são sindicalistas. 
Entre os delegados ao Congresso, 
250Jo são mulheres. 

clui: 
Este é o início de uma 

nova fa " 
mais tarde, pela presença do dência política completa" em re
constituinte Plínio de Arruda lação a ele. Vários delegados pro-
Sarnpaio, do PT, candidato à puseram substituir este trecho A reunião terminou em clima 
prefeitura de S. Paulo que dispu- por "oposição ao governo Quér- de festa às 23 horas, quando o 
ta a indicação em seu partido. cia". Após várias rodadas de in- presidente nacional do PCdoB, 
Sempre destacando que trabalha tervenções, a plenária concluiu João Amazonas, sintetizou o sig
em estreita ligação com a banca- que era de fato necessário preci- nificado da Conferência. Ele fez 
da do PCdoB na Constituinte, sar com clareza a posição oposi- questão de não esconder que 
Plínio assegurou: "Vocês têm em cionista. eci iu a "desde 79 o partido enfrentou 
mim um companheiro dispost a u mç o ão pode:.-a-.m;;..gr dific dades e S. Pau-
lutar pela unidade das forças __ ..,;;j.s~co:-:m:.:-:-u·m ta a p rdere e vis- I " · pelo que 
mocráticas e progressistas." ta o bate prin ipal e nossos e o6 está no 

ado as p vras de c inh de salto 

Um e t r1co para 
definir po iç-o frente 

Quéreia 

~~~~r , Sa ney" ant 
e o ção 
u imi 

A Conferência também t •lllllllliiiPtcl~ 
seus momentos de polêmica. 'Um 

Foi saudado com entusiasmo pe
los delegados. Junto com Fernan
do Pupo e Aldo Rebelo, Olival ti
vera papel destacado durante to
do o decorrer dos trablhos. Ao fi
nal da falação de Amazonas, 
uma plenária emocionada entoou 
a "Internacional". 

Pela importância política fun
damental do Estado e pelas difi
culdades múltiplas do passado re
cente, a Conferência de S. Paulo 
era aguardada com enorme ex
pectativa pelos comunistas de to
dos os demais éstados. Certamen
te eles não fi~ão. decepci?na-

• 
te mas com a firmeza de quem 
tem consciência de suas próprias 
possibilidades, os delegados que 
se reuniram no fim-de-semana re
trasado lançaram um brado a to
do o país. Este brado, que na ver
dad vem do ·unto da militân-

(Antonio Martihs) 
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